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NO 
Valores do futebol lisboeta 

GARPAR e ARMANDO 
DOIS JOGAD;OR!f.:S 

- d-cr•• ....., Sal&ta. 

NESTA colecçlló de voJores 
que ltmo1 apretentado. e a 

cuja apre1enlaçtlo procuramo11 · 
1empre dar qualquer ;;/gnificado, 
figuram mm to bem e&lt!ll dois no
'""' - Gaspar e Armando - de 

lube8 dife
rentes, e que 
cm diferente 
lugar alinham. 
ntlo havendo 
quaisquer pon
tos de conta
cto na sua ma
neira de jligo. 
Ga1par já ri
rJCu uma rida 
de jogador. 
Armando ufd 
ainda longe de 
atingir o pon
to de satura
çtlo. 1'alnez 
por isso, e ain
da porque a 
lufa enlre avan 
çado e defesa 
noll dá 01 mais 

belo• mom•nfo1, no1 reio à lem
brança º' nome• dos já referido11 
elemen/011. 

Um reapareceu na altura pró
pria. 1t conta• com grare ludo, 
o conhecido back do Benfica nun
ca desanimou, lralando-JJe con
oenienlemenle e começando logo 
a treinar 
quando p6-
de, aubindo, 
depoi1 dou
lagio na re-
1erca. ao a•u 
antigo posto 
d11 back di
reito da pri
meira cate
goria - pre
ci.amente na 
•ltura em 
que o grupo 
preci1ora da 
11ua ltcnica. 
da 1uaener
gia e do1 
1eu1 conhe
ci m entoa. 

Dir-1e-ia que o antigo inter
nacional conseguiu reconq11islor 
a itua cátedra, numa nova carrei
ra. Uma 1•ez nela, a11 suas pode
rosa& qualidades de jogador des
lacaram-ae imediatamente. Gas
par ndo é um jof!ador que lenha 
naftidn para t>Wer na sombra. 
O bloco defensivo do Benfica 
con11olidou-1e, melhorando 
muito. 

Outro cht!J(OU no momento 
oportuno. O Belenen1e11 estara a 
braço• com o problema do acan
çado-cenlro. quando lhe surgiu a 
hipóle1e do jórem Gelubalenfit!. 
lngruiando no team. Armando 
tem moalrado q11alidodes, mai11 
11'20 pockndo fazer porque, em 

LA 
Uma nota 

o C A SO DO S JUNIORES de graça ••• 
# 

[ E A JOGAR 
QUE SE APRENDE A JOGAR _J 

0& jornaia upanhou dl!.o 
conta de que a sele~çtlo oorl11-
guesa de handb>ll, e n4o de LÍlt
boo. /reinou outro dia com ri1tla• 
ao encontro da e.tpeciolidade en· 
Ire 08 doi& poiu1t. , 

E a jogar que se aprende a 
jogar. O jogador da bola 
fuz-sc no contacto perma

nc1'le e regular com o jõgo. 
Antigamcnle, quási todos come

çavam pela bola de trapo, na es
cola ou na oficina, transformando
-se cm campo um local qualquer. 
Na rua ou cm terreno perdido, 
qualquer faixa chegava para o 
efeito. Punha-se o chapéu, ou 
roupa, ou livro,, ou qualquer 
sinal, quantas veze, duas pedras, 
marcando o &llio dos postes late
rais, isto é, onde ~lcs deveriam 
ei.tar implantados-e pronto. Era 
um nunca acabar de pontapés. 

Que extraordinários jogadores 
se fizeram por êste processo. 
Cada um aorcndia - executando, 
senopre guiàdo pela sua vocação. 
Só quando se distinguia tanto 
que dava nas vislne, enláo é que 
mão ami~a o lcva,·a para os clu
bes, confiando-o aos cuidados do 
treinador, na hipótese de haver 
treinador. 

Agora, 01 antigos hábitos per
deram-se. A bola de trapos caiu 
em desu,o. Até os garotos, quando 
de entretêm, fazem-no com bola 
ae caoulchom:. E logo p.usam 
para o àmbito do treinador, sen
tindo-•c a&u, ou pouco menos. 
Com tudo i•to, poucos valores 
aparecem. Abrem-se as inscrições 
para a bola, quási lh·res, nos clu
bes maio imporlantcs, passando 
pelo campo centenas e centenas 
de rnp:1zcs sem se descobrir um 
lrnbilitlo•o, um artista, um joga
dor acima da média. 

Os leam.t vh·cm épocas e épo
cas agarrados aos seus problemas 
sem v.:rcm ou encontrarem a so
lução desejada. Forçados pelas 
circunstâncias, homens que já 
cum1,>ri1am o seu dever, hã muito 
excgtndo reformo, conlinuam no 
seu posto, ~la simples e única 

bon ~erdnde. o trabalho do aran
çado·cenlro depende em grande 
parle da contribuiçtlo fornecida 
pelo& interiores. O no1•0 acança
do tem ainda eridenciado grande 
poder dtt remate, ponf(lpé forte e 
colocado, f(lcêla do seu j{igo jcl. 
posta cm rclévo no team dos es
tudantes. 

Gaspar to jofiGdor ftito. inter
nacionnt, com lódas a3 ambiçõe1 
1ali&feila•. Armando quá.vi que 
começou ainda ontem e não H 

1abe ao certo o que urá o seu 
fulllro. ret•e/ando, no entanto, 
qualidade• que ju11ificam esta 
apreunlaçtlo. Porquê - a jun
çdo do• doi1 nome•? Entre um 
defesa que .. abe do oficio e um 
avançado audacio1to- ir.a u111pr11 
'"" ponto ú IÍJ(açlk> • •• 

ndo de que não Aparece ninguém 
talhado para o lugar. 

À primeira ''Í$la, parece im
possível que i•to auceda. Como é 
que, atendcndo-•e hoje mais do 
que nunca ao ensino dn jôgo, ha
vendo treinadores competentes, 
gozando a profiuio de jogador, 
ou de fulebolista amador, grande 
prestigio, nilo aparecem valores 
novos no mundo da bola e a 
substituição dos jngadores se fax 
com as maiores dificuldades? 
Cr~mos que muitas causas in

fluem no que ae está a passar . 
Mas uma das razões é, sem dú
vida. a orgnnizl\·lo dos torneios 
tal como aclualmente se apresen-
tam. · 

É fáci 1 do \•er que os jogadores 
de 1.• calegoria cslão sempre em 
actividadc, não tendo um domingo 
de descanço no longo dos nove 
meses da temporada, mas o que 
se passa cm rclaç.fo aos outros fu
tebolibtas np·:esentn-se de cõres 
muitt> diferentes. As reservas e 
as segund·1s categorias já têm 
actividade bem menos intensa. E 
o que sucede então com a cale
goria de ju11iore1, brada aoa 
Ceus. 

tbtea rapazes deviam ter tor
neios regulares e prolongados, 
competição que seria para êles 
uma autentica cscofa. Assim não 
sucede, porém. Os iuniores dos 
clubes ll•boetns, por exemplo 
(noutras Associações, pior!) dis
putam em cada época meia dú~!a 
de encontros, se tanto, numa com· 
peliçlít> oficial. 

Deste modo, como é que êles 
conseguir~o aprender, desenvol
ver-se, aplicar na prática o en
sino da teoria, numa palavra, se
rem e fatcrem-se jogadores. lm
possh·el. Meia dúzia de horas de 
futebol por ano, não chega. Im
põe-se uma organização com tor
neios maia inttnsoa, pro,·as em 
«poule• e a eliminar, disputa _de 
taças, etc. Para os Juninres. E a 
jogar que se apre11de a jogar. 

Alguns nomelf dos jofiadore• 
portu1:11e•e1 que lreinora.T1: 
0.twaldo, Abume .. quee. f\'acnra, 
llermindo, SOlfa, ltuggerio, Mo
ra, Gri11al e Q11inrves. 

Será poR.,ive/ perder-se o j6/ro 
com illea joJ:adorea? 

* Rorbolla, o mexicano, firi. 
taoa de frio ao tomar o aoil!.o. 

- Hstó com frio;> 
-J>aret:e que e.tou no Polo 

Norte! 
-Xtlo exageremos .•• 
-Na minha terra, nesta al-

tura, for calor de rachar I 
-Entóo muito ae oai dioerlir 

em i:l/aclridl ..• 

Lembra.-nos que. 
E' perigoso n~o resolver os pro

testos sem pcrd;i de tempo. Um 
proteslo s6bre um desafio de fu
tebol scrA as~im coisa tão compli
cada? 

Yai ser nnmcndo presidente do 
Conselho Técnico da Federaçio 
o sr. Salvador do Carmo, figura 
belcnen1>e. Nomeação justa. 

Lavra grande descontenta
mento contra a arbitrogcm do fu
tebol. Os árbilros modernos têm 
apitos que n4o se ouvem -e pé• 
que não correm. 

Um arbitro participou de nm di
rigenle do Sporting, aqui há tem
pos. Porquê~ No fundo por êle 
ter prntest:1do o encontro. Eia 
uma coiaa que n4o está certa. 

Ainda não está bem esclarecido 
o sistema da Segunda Divisão do 
Campeonato Nacional. Ou se con
tinuará na mesm.., ou a prova so
frerá profunda alteração. 

Tudo indica''ª o alari~amento 
da Primeira Divisão do Campeo
nato Nacional. Aveiro eslA á por~ 
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Todo o desportista deve almocar e janlar neste conhecido~ 
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.. lJb fddlltl · 
Os 400 e os 800 metro• são dou distãn

cias muito ligadas n• simpatia dos atle
tas porluguc•cs. Entre os corrcdorc• 
que n• época rinda se distinguiram naa 

pro,·as de 400 metro•, nlo encontramos um 
ónico especialixado nos 200, e na dislància 5u. 
perior, a dos 800 metros. repetem-se os mesmos 
nomu, sem invasão das fórraa activas do meio
.fundo curto. 

Foram cm escasso número os participantes 
a esta categoria de corrida., na qual se regi1-
Ltram progresoas de resultado nas marcas in
dividuais dos melhores, mas nenhum pro
gre<ao de e.'<pando, aJ)('sar da ª''Ultada aflu~n
cia de rapazes na- pro"as correspondente• dn1 
cnncursns de principia nice e juniores, 300, 700 
e al~ 1000 metros. 

As provas de velocidade prolongada -de
signação que abrange, no conceito láctico aclunl, 
tanto os 400 como os 800 metros -exigem ri
gorosa e persistente preparação fisica, pnrccla 
de socriricio no regime de vida a que os nossos 
praticantes são pouco afeitos. O esforço dcs
P"ndido é muito violento, para que sejam pos
siveis tempos apreci:\\·eis sem prévio e inten
sivo trabalho de apcrítíçnamcnto; as carnctc
rlslicas da corrida, sobretudo os 8CO metros, 
Talorizam a intcrvcnrão do conceito t:lctico, da 
inteligência· do allt1ta ao serviço dos músculo• 
em acção. 

Doutrina 
COJI a publicação, em 5 de 

Setembro de 1.942, do de
creto que criou a Direcção 

Geral de Educação Física e Des
portos, estabeleceu-se no País a 
desejada inclusão das activida
des desportiva.ç no ciclo perfei
la mente determinado dos 
assuntos nacionais que ao Estado 
compele orientar, fiscalizar e 
disciplinar. 

E ludo quanto f6ra feito até 
então - o produto admirável e 
copioso da sacrificada foiciativa 
particular- valia muito mas não 
obedecia a qualquer direcção de
finida pelos Poderes Superiore,v 
da /\'ação. Era, por consequência, 
norma doutrinária que admitia 
tôdas as hipoteses, a lnfluê11cia 
de quaisquer interêsses e a pos
sibilidade de erradas i11teqJreta
ções. 

Jloje,porém, existe uma Dou
trina J\'acional do De.çporto, com 
a sua ética rigorosamente cir
cunscrita por definiçõe.~ taxati
vas, que não admitem opiniõe.v 
sofismáticas ou critérios tenden
ciosos. 

Em 3 de Agô11to de 194.1 novo 
decreto veiu promulgar o regula
mento da já existente Direcção 
Geral. E na sua justificação, re
digida com clareza cristalina e 
desassombrada segurança de 
ideias, houve o cuidado de fir
mar o destino do desporto portu
g u és, desviando-o de falsns 
tendências que, em certas moda
lidades, haviam recebido a con
sagração do reconhecimento 
oficial na lei estatutária privativa. 

De todos êste.~ perigos e des-
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AT L ETI S M O 

Análise da época de 1944 
pelo dr. SALAZAR CARREIRA 

11 - A VELOCIDADE 
PROLONGADA 

Fuendo rápido balanço ao activo humano 
da categoria cm 1944, podemos estabelecer trêa 
grupos distintos de valores progressivos: no 
primeiro, dos campeões consagrados, ingres
sam Sampaio Peixoto. Matos Fernandes c João 
J acinto; no grupo intermediário, das unidades 
que subiram à categoria principal mas espe· 
ram consagração, figuram Eliseu, Artur Dias, 
Vicente, COsta Pereira, José Bastos e Ilumbcrto 
Rastos; finalmente, na falange das esperanço
sas revelações, destacam-se Manuel Colaço, 
Francisco Povoas, Eloi Pereira e Castelo Branco. 

As marcas óplimas dos três campeões foram 
é•le ano: Sampaio Peixoto 51, l s. e 2 m. 2,3 s.; 
Matos Fernandes 51,i s. e 2 m. 6,5 s.; João Ja
cinto, 51,9 a. e 2 m. 4.2 s. 

Nacional 
vios, era o mais gráve o profis
sionalismo, que a nova regu
lamentação do Pais, sintese 
inteligente de larga experiência, 
meticuloso estudo e profundo 
respeito pela moral do mdivíduo, 
condenou formalmente, dizendo: 
«Deseja-se acabar com negócios 
que arruínam os clubes e demi
nuem o desporto e os desportis
tas. A beleza do desporto perde
-se quando se converte num modo 
de vida. Às organizações cabe 
assegurar aos seus desportisla1:1 
o condicionamento indispensá
vel ao pleno rendimento das suas 
faculdades físicas; mas deve-lhes 
ser vedado comprá-lo.<;, e a éstes 
vender-sei>. 

O Govemo do Estado Novo 
aboliu assim do desporto porlu
g.wJs o prin<;ípio do profissio'!a_
lismo, considerando-o contrario 
aos legflimos direitos da pessoa 
humana e impedindo, com ele
vada concepção do re.<;peilo so
cial, que o desportista imole a 
sua personalidade na ara doi
rada dos interêsses vorazes de 
emprêsas, comércios e ambições. 

ripo n lar o profissionalismo 
como elemento necessário ao de
senvolvimento das práticas des
portivas, é uma heresia que os 
ler/os oficiais em vigência se en
carregaram já de classificar e 
que nenhum dirigente desportivo, 
digno da sua missão e conscienle 
dos seus deveres, se atreve sequer 
a formular. 

J\"ão o consente a Doutrina 
/\'acional do Desporto, a quem 
todos devemos obediência e con
cordância. 

A novel estrela p0rtuensc, que conquiston, 
com imprcesionante autoridade, o •rccord• na
cional dos 400 melros, é inconlesl>lvclmente o 
nO\'O de maior classe no atletismo portuguê3. 
Não lhe faltam qualidades para se impõr, tanto 
flsicas como morais, a par de espírito culto e 
comprernsivo, de •mor ao seu desporto e von
tade de vencer. Convenientemente oriQntado, 
entregue durante o inverno aos cuidados de 
um professor de educação físic.1 compelente, 
pode esperar-se dêle, na época futura, a des
cida J>ara àquem do falldico limite dos 50 se
gundos. 

Consideramos Sampaio Peixoto, essencial
mente, um corredor de velocidade com fundo 
suficiente para os 400 metros, e assim mante
mos a opinião formulada dêsde as primeiras 
reCerêneias que lhe dcdieámos: a sua distância 
acessória deve ser a de 200 metros, cujo mí
nimo nacional pode também melhorarem oca
sião propicia. 1.to não significa que deva aban
donar em definitivo a competição em 800 me
lros, mas sim que a sua J>reparação deve str 
orientada para '100..200 metros e não para 
400-SOO metros. 

Matos Fernandes é, caracterizadamente, um 
corredor de 400 metros; os oitocentos são de
masiadamente longos para os seus recursos e 
nunca P<>der:I lutar com vantagem contra qual
quer adver;,ário aguerrido e resistente, que lhe 
imponha dêsde a largada andamento duro na 
pro\'a. Ningucm lhe pode contestar o número 
um na escala de valores do atletismo nacional, 
mas dessa sua clas•e, e da dispersão de esfor
ços que dai resulta, se ressentem os reaull.tdoa 
que alcança em pura especialixaç.ão. 

O campeão benriqui•ta tem valor para ata
car com êxito o •record• dos 400 metros, mas 
precisa p.1ra isso de esquecer por um ano o 
salto em altura. como poderá transpõr o metro 
e nO\'Cnla em altura se abandonar temporária
mente a prática da corrida e das barreiras. 
Mais ainda: aumentará considerá,•elmente a 
sua pontunç.1o de decatlonista se aceitar uma 
preparação geral com prejuízo dos seus inle
resscs de especialista. 

João Jaeinto teve êsle ano a sua melhor 
época, o prémio de trabalho consciêncioso, de 
entusiasmo desportivo e de estudo inteligente 
do• seus recursos ntléticos. Tal como os dois 
precedentes, suponho-o lambem capaz de des
cer àquem doa 50 s. e dos 2 m., com maiores 
aptidões para os 8CO metros. De,•e aproveitar o 
inverno para seguir uma gimnástica intensiva 
de agiliza~·:lo, que lhe permita, a devido tempo, 
o inteiro aproveitamento das suas qualidade& 
floic:is. 

l!:ntrc os homens que incluímos no s&
gun1lo grupo, é Vicente aquele em quem pode 
depositar-se muis segura coníianra. E>lreante 
da temporada, correu os 700 metros em 
1 m. 49,~ a., o quilómetro cm 2 m. 47;l s. e, já 
na categoria aupP.rior, os 400 metros em 53,6 a. 
e os 860 melros em 2 m. 4,3 a. 

Bastam ê•les números para abonar o seu 
valor; •e o futebol, que pratica como ddcsa ti
tular na reserva do Sporting, o não inutilizar 
(sofreu j:I uma lesão de sérias consequências) 
vai com certeza, para o ano, ombrear com oa 
mtlhorea. 

José Bastos é outra revelação prometedora 
(2 m. 11 a. nos SOO m. e 2 m. 47,4 s. no quiló
metro) mas que ac nos afigura com maiores 
propensões para as prova• de meio-fundo, no
meadamente para os !..')()() metros; disp6e de 
excelente p0nta final e, porque confia dema
siadamente nêsse triunfo, peca às ''C2« p0r 
falta de iniciath·a. 

Dos r estantes nomes que aponl>lmos, Pó
voas, Costa Pe1 eira e Humberto Bastos, que 
jà f>OSSuiam certa experiência, devem ser se
parado• doa que foram autênticos estreantea 
do ano. 

(Continua na pá&la.a 15) 



O vapor <Ma;aU.nH> chegara a Lf1boa na pu-
1acla quinta feira, ll noite fechada. Vinha a 

bordo - Hblamo-lo por lnloomoçêlH de Modrld -
aa •ronde io•odor moxlcono de fatebol 1 o dlebra 
&rbollo, Manael !lorbolla, o lnterlor-uqaerdo do 
•M•"••· o maior clube c!Mioele paú; t ca.mpclo da 
LI••· A ootlda delxar•not·I• lndilcrent•• •• nlo 
f&ra ••• n•H que o refeddo jotadot Tfn.ba dJrccta
mente do Mixko para o R .. t Madrid, colltratado 
para fo••r a bola, como uf3rço dat hottu um poo• 
co onlraqueclda1 do ;rand• clube de !..ponha. 

F&mo• eAcontr,•lo aa companhia do 1r. Franct1-
co Ãyl&;u, dJrl•ente do Modrld, qoe .. 10 propo
dtad•arnte a Lft1>oa p.ara acollnr no con•foente 
eotopeu o •.r&D.de jo,.dor auxicano. Sofrcaot ama 
&1Pf<f• d• decexlo ... Nlo .. bei>do, porqal, fu:lamoo 
ldfla do lt nr - homt m oito, fortt , ma1culodo, 
dt aftctoçlo coomopolfta ••• Afinei fomoo dar com 
pa raptx clt utator• mel. maio baixo do qae alto, 
moreno, 1lmpl .. , com o ua qal de !n;enuldacla. Um 
corpo ele atleta c.con.clldo D.am fato modHto, em• 
hora de corte de;ant1. 

-Ttnlao U llllOI, u1cldo m.ulcano, mao f!lho 
~. pail utvrlano1, • 16 ~ Hl1 a1>01 ooa proffoolo
..J do futtbol - comoçoo por diaer-llOI hl• rapu, 
qae .... a de1putar em !..J>•W • maior corlo.t
claclt, 

V'"'°"'' Hia, li• ntm U por ,.,. lotarlue. Stll• 
lt•H qae i atrafclo pela aventata e pelo duelo ele 

• •H terra• no•u, tena• que •hem 11'. m.aJto o.a tua 
lm.,luçlo. 

- No Mi:dco, tlo acariohaclo era CIG• lllo acre• 
dltnaa aa a!nha rit>da l Eoropa. Mu aqa:I utou. 
Foi f(dl tudo, de ruto1 putJdàrio• cio Madrid F. C. 
ao Mblco falatom-me, • lo•o com o ., • ., clabe • 
• rHpectlH Federaçlo. Em E1panha, HtaH tam.• 
b'm tado mau º" "''"º" re•olvlclu. 

- Conhece o futebol porta;ah? 
- T 1uo bo .. uftrft><lu, mal• nada. Go1terfa 

tento de ver aa <IHalio em Porta;dl Tenho de 
partir, poria, ..S- ele 1110 trdllu. Ji 011ri dJur 
qae vai ~patar- "ª Porta;.al-E1p...ha, e 1atlo 
acredite qae ab1lul H.. oe olho1 ... 

Manuel Borbolla lllo •• 1.. ro;ado. Co"v•ru 
com. praser e por •õ• to. !.' 11e mtuao. dl••mOI, 
que Eaz a dut>e-• Je coa•~r'•· proHe,aindo: 

- Em compen1eçio, eonheço o futebol brul
lelro. qua dufruta grande prutl•lo no meu paf1. 
Ainda hoje, por exemplo, 1e recorda • dulocaçr.o 
do llotafoio, em t94t. Que rapidez, que driólin• , 
4ae poder dt remate! - acrucenta. 

- E o futebol upoalioH 
- Conbt('O•O ruoà•tlment•. atta•h da rit fta 

ao Mb!co do ftupo• upaoh611 1 ela actuaçio doo 
jo,adoret cute.lhanot caae 16 " 10.contram. f. a.lo 
te pode ttr melhor Jmprutlo dlHt fate1'olt tkn.fco, 
ri.pfclo, de ldl'ie detconcertantt. 

-I;ual eo f&;o do Mbico? - lnterroiamo1. 
- Um poueo diferente. U no meu poú jo~•·I• 

tuD'bEm com rapfdes e eoer;fa, m.u ettadt .. ,. 
multo o ;a,o. Aula. o nouo futebol, pela lnfluh
da do• trefnadoru utrtn,eiroe. priodpalmente 

.,,eatlnoa, u u nta na Of1D.4ulae&o 
do P• tH curto• deemarcaçlo cone• 
tente. t talvu de mob bOllito 
efeito do que o etpanl:.ol, mu me· 
not eEJdeate, poít o certo E 4ue 
a ldiia do to•l doem orienter 
todot o• modmcntot tm. cuapo 1 
- Qaanto 'anba, tm mfdla, am 
joá\dor cL. bola ao Ha pai• ? 
- A volta de t .IOO PHo•. 
Eu cobra••~. 000 menta .. , 4ua] .. 
quer cof.sa como 4 .ooo pe:ttt••· 
M u u trallOfererbclu adnáam 
•omu enonaul 
- Em qae L.au jop > 
- A lntenor, t.anto l t~acrda 
como l direita, ,,ole •chuto• 
l;ua lmeate com qualquer 
clo1 ph, 
- Em que po110 .. 1 alluar 
llO Madrícl > 
- C.lcalo que ao meu lu;ar 
laebltaal. Todnla, Moncho 
E.acltLU, o t.rdu dor, dJr' a 
6ltlm• palavra. So11 dJidpll-

2 nodo... . " 
- Quando fui a 111• utula 
•• Medrid> 
- Lo;o que Hther adaptado. 

Calculo qae ao fim de qalue cllu, qaando multo 
trb trmaau, utere.t apto a alin.Àar DO m.ta. llO•O 

clube, ca.contnn.do·•• dJepono a fazer tudo pera 
••radar e caaprlr . 

f.11 o qae ao1 dJue fite Meauel Borbolla, = 
• '•• mexfc!ano eia• ;. conqofatou a E..paaha do 
futebol AlllH ele Jogar, e qut, no fundo, f ama 
criallça árande 1 T. a. 

,, 
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INICIATIVAS DA cSTADIUM> 

O «Curso de Ciclistas» 

COMO referimos no noHo último nú
mero, a quarta liçlo do cCurso de 
Ciclistas• efeduou-se com :> presença 
do sr. dr. Salazar C.1rrein1, aclivo lns

pector da Direcção Geral de Desportos, que 
quis dar-nos a agradável surprêaa de acompa
nhar os t rabalhos, cumprindo assim a pro
meaan, feita na sessão inaugural, de se inte
rcunr pela iniciativa dn S/{ldium. visto que, 
• orno di sse então, vê nela um poderoso incen
tivo {>ara os praticantes da modalidade. 

Gil Moreira, nosso estimado <"amarada e 
orientador do •Curso•, deu inicio aos tra
balhos agradecendo a visita do dr. SalaZ3r 
Car reira e sublinhando quanto de animador 
tem para o ciclismo o interêose das entidades 
1uperiores do desporlQ, poi1 a bela modalidade 
do pedal muito necessita do carinhoso apoio 
que começa a notar-se. 

Entrou-se depois no tema da lição: porqut: 
&e {ldOp/{lm, na generalidade, as desmulti
plica~'<)t:8 de 46 a 48 por 14 ,,_. Ili r 18 x 20 e 
15:l:J7r/9x21 e como se recli{ica a posiçdo 
de um corredor s6bre a bicic/ela. 

Assistência numerosa: alfl'umos senhoras; 
dirigentes das secções , ,eloc1pédieas do Ben
fic.1, Apolo, Lisg>\s e Iluminante; e direetores 
da Associação e f'ederação, incluindo o \"i<"e
-preaidente dêsle último organismo, o nosso 
prexado camarada Manuel Mola, dos mais fer
verosos admiradores do •Curso•, que em 
•Os Sports•, e com 11entilcza que nos desva
nece, tem tido para a iniciativa da Sladium 
palavras de vinc.1da simpatia. 

A querte lição leve e essistêncie do 
dr. SALAZAR CARREIRA, lnspector 
de O. G. O. - Ume demonstreção 
prático no próximo domingo 

lleferiu-se ainda Gil Moreira à relação que 
existe entre o número de •quilos-fõrça• des
pendidos e o aumento ou reduçao da •des
multiplicação•- números ês•cs que são pro
porcionais. Quere dizer, a redução ou aumento 
de dentes na cremalheira está na razão direcla 
da inclinação das rampas a trepor. 

Para concluir a lição, os alunos, sempre 
interessados pelos curiosos ensinamentos ou
\•idos, tomaram conhedmento da maneira mais 
prática e aces•h·el de reclificar uma posição. 
A teoria desem·olvida pode exemplificar-se 
como segue: 

t.0 -Num quadro normal para a altura do 
ciclista, a parle trazcira do selim (couro) deve 
estar situada de forma que tirando.se uma 
perpendicular (fio de prumo), ~la passe a 33() 
ou 310 m; m. do centro do pedaleiro; 2.0 - uma 
perpendicular tirada do j oelho aõbre o pedal, 
na oua posição mais avançada e em plano ho
rizontal, deve •caiu sõbre o eixo do pedal; 
3.0 -o calcanhar do ciclista de\'e chegar ao 
pedal, sem esfõrço (perna apenas descaída), 
quando ~ste estiver no m:lx11no da sua des
cida; t1.• - o ângulo de abertura dos braços, 
com as mãos apoiadas na posição mais funda e 
avançnda do guiador, ntio deve ultr:ipassar 
os 1600, nem ser inferior a 140°. 

Terminada a interessante exposição, o 
nosso camarada informou doa trabalhos da 
Jiçlo seguinte, com o tema: Como de~ equi
por-8e um ciclida e como dere peda/ar. 

Também designou o próximo domingo, 

HIPISMO 

dia 19, pora a primeira Jiçlo pr:ltica. Nesse dia, 
os ciclis~as do •Curso•, e quaisquer outro• 
que queiram acompanM-lo•, seguem numa 
pequena digressão com Gil Moreira, durante a 
qual serão demonstradas as vantagens de uma 
boa posição sõbre a bicicleta. 

Na última sexta-feira, Gil Moreira voltou a 
ter numerosa assistência, como na lifáO ante
rior. Uma itentil ciclista mais a bxer compa
nhia às assiduas alunas do «Curso•. Dos orga
nismos que regem o ciclismo e•liveram pre
aentes º' srs. Yitor Ah·e• e Antero Ventura, 
da F .. -deração, e Serafim S.1ntos, da Associáção. 

Dentro do tema da li("JO, o no~so camarada 
principiou por descrever o que deve ser. na 
gener•lidadc, o equipamento de um corredor 
de bicicleta, concretizando em seguida, peça por 
peça. qual o modêlo do traje maia indicado para 
1c correr. 

Assim, nunca devem usar-se nas competi
ções sapato• completamente novos. 11:1 que 
calçá-lo,. pelo m~nos, durante oito dias, ante• 
de o, utilizar para correr. 

Os aapatos largos, ou muito justos, são 
lamb~m condenados, e para ciue sirnm em 
ab,oluto devem ser le\·es, baixos de contra
forte e com êste feito em ~calí•, tendo sola 
ri1óda e munida de pt:qucnos suportes de alu
mi1\ium, para que as grades doe pedais a não 
corte. Não devem lamb~m ler ilhoze•. 

Quanto às meias, devem ser de lã. não 
muito grossa, curtas de canhão e justas no 
comprimento do pé. Quahtuer saliencia de te
cido, para além das pontos dos dedos, magoam 
e podem c.1u!ar ferimentos. 

Nada de calções de tecido que não St'ja lã. 
Esta peça de <'quipamento deve ler fundilhos 
reforçados pelo exterior, não podem ser f.xa
dos por meio de nas Iro - mas sempre com 
el:l•lico bastante extensivo- e têm de possuir 
altura de cinta que permita fixli-Jos 1>ara cima 
do diaír:lgma. 

Sõbre camisolas, Gil Moreira foi concreto: 
sempre de lá de expessura média, de gola e 
mangas compridas no inverno ou dias frios, 
fulg;.das de tamanho nas covas dos braços e 
oo comprimento, para cobrir as cõxaa, e nunca 

(conlinua na pdg. 15) 

Servindo-se de conclusões a que chegou o 
fisiologista Amar-que tem sido, de parçaria 
com o ftmericano Carpenter, a individualidade 
que mais profundamente eatudou as possibiJi
dade• flsieas dos praticantes do ciclismo, Gil 
Moreira elucidou que todrs os dlculos feitos 
para determinar a melhor odesmulliplieação• 
partem de um principio basilar: o da bicicleta 
rolar em plano horii.ontal e do esfõrço cxigidó 
a pedalar corresponder ao despendido na 
marcha a pé. Em tais c~JculoH houve ainda 
!lue considerar o facto do organismo ter o seu 
hmite de possibilidades, não podendo, natu
ralmente, exigi r-se-lhe mais do fixado nesse 
limite. 

O segundo diâ dâs Corridâs de Outono 

Para justificar e esclarecer ~sle prindpio, 
o nosso companheiro de trabalho exemplificou 
que pode levantar-se, com f:icilidade e sem 
uforço aparente, um pêso de 1:;() quilos divi
dido em parcelas de 1.J quilos e em períodos 
de 1 minuto-isto é, levantar 1:>0 quilos em 
10 minutos. Toda,•ia, para quem tentar erguer 
160 quilos de uma só ver., ou mesmo 75 de 5 
em 5 minutos, o esfõrço excede as possibili
dades flsicas do homem, causando-lhe fadiga 
diflcil de suportar. 

Foi respeitando est.1 base que os técnicos 
cheguam à seguinte conclusão: a melhor 
•desmultipliução• média, ou seja a obtida 
com a cremalheira intermediária da roda livre, 
~. para terreno horizontal, a que corresponde 
ao desenvolvimento de uma roda com o dia
metro i!fual à altura do cicli~ ta. Exemplo: para 
um individuo com 1,75 m., a dcsmultipli<"ação 
aconselhável será: altura (l ,i5 m.) x P (3,1416), 
Ou então: 1,iS x 3,1416 = 5,'19 m. em cada 
pedalada. 

Demonstr ou depois o nosso colega qual o 
esfõrço suplementar que o ciclista é obrigado 
a fazer quando rola numa subida. Segundo o 
estudo apresentado por Gil .\foreira, ésse 
ufõrço corresponde aos seguintes números: 
em percurso horizontal, por cada pedalada 
rastam-se G quilos de fõrça; numa rampa 
com 1 °/0 de inclinação; a (õrça despendida 6 
de 9 quilos; com 2 º10 , 12 quilos; com 3 º/0 , 

15 quilos ; e com 4 °/0 , 18 quilos. Como êste 
último quociente ê o máximo que um alleta 
pode despender se'm prej ulzo para o orga
nismo, há que reduzir a dc•multiplieação 
qu:uido o ciclista pretende manter, a subir, 
Igual cadência de marcha l usada em percurso 
horbootal. 

C
O~t o mesmo intert!aae e entusiasmo, 

te,·e lu~ar no panado domingo a se
gunda Jornada da clleünião do Ou
tono•, que a Sociedade lllpica Portu

gueaa org;tnizou e que levou ao Hipódromo 
do Jockey Club numerosa assistência. 

llou\•e cnlusiasmo desportivo digno de 
nota e a aposta mútua \'OJtou a ;lnimar as cor
ridas, dnndo.Jhe sabor agradável. 

O programa compreendia cinco provas, 
menos uma do que no domingo anterior, nas 
quais se insneveram 31 cavalos, na 6Ua grande 
maioria pertencentes ao Estado e muitos deles 
revelando magnificas qualidaMe. 

A primeira corrida da tarde, denominada 
•Guiso• e destinada a montadas nacionais 
excluindo o sangue ingl~s, tinha l.2CO melros 
sproximadamente e ofereceu mais um befo 
triunfo no alferes llenrique Calado, montando 
•Dizc-lu», um cavalo magnifico, <1uc confirmou 
a confiança do público nas suas possibilidades. 
Fez a prova quási sempre à frente. seguido de 
muito pe1 to por •llussaro, que J\liranda Dias 
soube conduzir, mas arrancou bem na última 
fase e ganhou folgado, em 1 m.22s. 315. cEzam
brn, grande vencedora no domingo anterior, 
chegou em 3.0 lugar, montada por Joaquim 
Barreto. 

Para a segunda corrida entraram 10 con
correntes, num conjunto agradável. A prova 
denomina,·a-se •Ortigão» e era reservada a 
cavalos e éguas nacionais, excluindo o sangue 
inglês e o puro sangue árabe. 

•Nanja», do Depósito de Remonta, condu
zida por José A marv, cobriu 08 1.200 metros 
em 1 m. 24 s. 3,5, batendo •llipótcse• e «Garfe• 
qu~, por esta ordem, cortaram a meta com 
apreciável ª''anço aõbre o pelotão, mootado1 
por J.'erreira Lima e !'.lartinbo Correia. 

Seguiu.se a mais animada das corridu do 
dia, ape1ar de nela tomarem parte •jockeys• 
da E.tação Zootécniea Nacional. •Dique•, um 
lindo c.walo, tomou a cabcç.1 e conservou 
esta poi;ição até final, perseguido de perto por 
•Desquite• e «El-Abdula». Montaram-nos Nuno 
do llos:lrio-a quem foi creditado o tempo de 
1 m. 57 s. -Joaquim Júlio e Jos(; Ilolas. A cor
rida, denominada «Silfirc», era de l.5CO metros. 

A quarta prova do programa, «Coronius», 
com 2.000 melros e destinada a montadas de 
tõdas as origens e procedcncins, rellniu dois 
argentinos e dois nacionais. •Ninotchka» e 
u\bslénico• eram os favoritos - mas inespe
radamente clriu, montado por Adelino, ven
ceu a um comprimento, &e(llido de •Absté
nico•>, que fez uma linda prov:1-e que talvez 
arrancasse o triunfo se a corrida fõsse maior. 
Montou-o muito bem Martinho Correia. O ven
cedor fez o percurso em 2 m. 15 s. 2/5. 

Numa queda perigosa, José Amaro fractu
rou uma clavicula. 

A última corrida, «Depósito de Remonta• 
- 2.()(0 metros e sebes- reOniu seis cavalos 
argentinos. mas só cinco cortaram a meta, por 
queda de • Eminente», com JoJo Bravo. 

Nova vitória de Henrique Calado, com •Ba
tedoro, que entrou na piola como favorito. 
• ldolo•, com o alferes Abrantes da Silva, 
arran~ou admirà,•elmentc mas perdeu temi:o 
nas sebes, n~o conseguindo mais do que um 
2.0 lugar, seguido de «Arzila•, com Emiliano 
Fcrn:indca. 

O alferes Calado, que ~stc ano se evi
denciou extraordinàriamente, fez a prova 
em 2 m. e 2Gs. 

Assim terminaram as corridas do Outono 
de l~H .. 

ANTAS TIUXElRA • 



O futebol é osslm mesmo. Talvez por Isso 
tenho lonlos odeplos. A suo folio do 
lógico, os surprêsos e o constonle SO· 
bressoflo em que vivem permoneile· 

mente os ossociodos clubislos, s6o oflnol os suos 
m•lores quolidodes. Quem poderio pensor que, 
16 no coir do torneio, quondo tudo porecio lndl· 
cor o vitório sporilnguislo, um percolço fotol do 
clube do cobeço, e no seu terreno de jõgo, do. 
rio umo outénlico final mois próprio de compe
tição o eliminor do que em po11le? 

Ninguém. Mesmo nós j.lq6vomos o coso 
orrumodo. No entonto, nunco delK6mos de pór 
em desloque o principio de que, dodo umo me
lhor distribuição de volores, tornondo equill· 
brodo os fórços concorrentes, todos os desofios 
erom difíceis. A nono jornodo ve1u conflrm6-lo. 
O Sporting tro~eçou no lumlor (obrlndo o m6o 
e deiKondo fugir o lftulo, ou criondo o possibill· 
dode do suo fugoJ, e o Benflco n6o se deiKou 
boter nos Solésios, conquistondo mois umo vez o 
triunfo pelo suo lndom6vel energlo. Ouere dizer, 
o Benfico jogou e triunfou em dois compos e à 
mesmo horo, com o OuKll10 de terceiro. O mesmo 
tem sucedido o outros. Est6 certo. 

No revisão que costumemos fozer dos quo
dros que se opresenlom em compo, h6 o dizer 
que o Belenenses foi oquêle que forneceu melo· 
res curiosidodes, bolKondo à re.•cri•n o médio· 
-centro Gomes poro subir oo mesmo posto 
Sério e olinhondo o Interior-direito Amllcor. 
O Benfico limitou-se o trocor os guordo-rêdes 
do 1. • e do reservo, por certo com fundomenlo 
que, todovio, escopo à nosso observoç6o. 

No lumior, o Sporllng, com Azevedo e AI· 
bono tocndoR. colocou nos rêdes Dores, insis· 
tindo no ollnhomenlo em recurso de Roqui. 
O Estoril opresentou o mesmo nrrnn ·o. oisim 
como o C. U. F. O próprio Atlético n6o sofreu 
mod1ficoç6es. Borros é, por ossim dizer, do 
grupo. Ouere dizer, nem o forma, nem o lei 
dos lesões, obrigorom o lronsformoçóes de oflo 
e boiKo em quolquer dos grupos. 

O futebol do nono jornodo fornece-nos um 
eKem::ilo curioso. Pomos de lodo o ospecto 
ª·" i•lincia - que Isso é olgo compllcoJo. En. 
quonto que os tenm1 celegorizodos n6o otingem 
gronde nl•el, venfiCO·le noqueles tidos vulgor
menle como de menor clas~e um desejo enorme 
de progresso, o vontode decidido de se ofir· 
morem. 

O desofio dos Soléslos voleu pouco, sob o 
ponto de visto de futebol. O Sporting reolizou 
umo porlido irreconheclvel. Assim, os honres do 
lorde forom poro o Estoril Proio e poro o Atlé· 
rico. Possivelmente, quolquer dêles movido pelo 
legitimo móbil de entrodo no Primeiro Div1s60 
do Compeonoto Noclonol. Tonto um como ou· 
Iro fozendo um esfórço grondloso poro o fim 
em visto. Afirmondo desejo de vh er e vencer. 
A torefo que estes clubes têm reollzodo bem 
merece o simpotio e o respeito de todos os ele· 
mentos do Orgonizoç6o. Isso significo que, ro 
futebol, o ciéncin do j6go é multo lmportonte, 
mos que tombém tem um gronde volor o quoll· 
dode denominodo enl118iasmo. 

Temos, desto moneiro, b visto, duos finais em 
que o octuol compeonoto de llsboo se desdobro: 
umo, poro o lflulo de compe6o, sendo finol istos 
Benfico e Sporting, os Históricos, outro com 
visto b posse do quorto lugor, o do entrodo no 
Compeonoto Nocionol, sendo flnollstos Estoril e 
Atlético, os de songue no guelro e temperomento 
fogoso. 

Aporentemente, o Sporting, com dois pontos 
de vontogem, est6 no melhor situoç6o, pois lhe 
bostor6 um empole. Ao Benf1co, só servo o viló· 
rio. Quem duvidor6, no entonto, de que o Ben· 
fico, jogondo no seu compo, parle em fovorilo, 
t.hegondo- lhe o triunfo pelo mlnlmo diferenço, 
visto ter perdido no lumlor por 2-3, e decidir 
nesse hipótese o contogem gerol de goal•? 

Ao Estoril, tombém é suficiente um empole. 
Coso curio•o: o Atlético, tendo perdido por 3.4 
em Sento Amoro, coso gonhe desto vez, oo rr:e
nos por umo bolo, for6 iguolmente pesor o con
logem 9erol. Nodo mo is duvidoso - portonto. 
Duos (maia em perspectivo. Porventuro, o me· 
lhor jcrnodo dos últimos tempos. 

la.dúc•tlvel m e:nte, maior a a to rld.ade 
por part• elo Benfica 

O desofio dos Soléslos teve pouco brilho. Foi 
qu6si sempre confuso, sem os jogodores sobe
rem o posição o tomor em compo, perdendo-se 
6ITl dribü.11g1 desoriont~os. Nio que:o lslo dlur 
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O S GRAN D ES TORNEIOS DO FUTEBOL 
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EMPATE DO SPORT I NG , 
A VITORIA DO BENFICA 

conduziram a uma verdadeira "final" 
A 9 .ª forni:ide pôs em destaque o Estorll Prele 
e o Atl6tlco- os "teems" de finei per• o 4.º pôsto 

que n6o tenho hovldo, nolguns momentos, fute· 
boi de cla11u. Ero melhor que tudo f~sse vul· 
gor ... Mos houve muito futebol de ocoso. 

Umo dos coisos que contribuiu, possl:elmente, 
poro o referido confusõo, tolvez seio o circuns· 
léncio de ombos os team11 odoptorem o mesmo 
marcoç<'lo. resultondo dêste focto vêr·se o bolo 
giror mois num sentido do que noutro. 

Em todo o coso, ofiguro·se-nos ter o Benflco 
mostroElo mols aulor1dade. O team encornodo 
jogou qu6si sempre em plono de superloridode, 
quondo otocou e nos momentos vivos do 
defeso. Mois perfeito coes6o entre os v6rios 
célulos e sentido mois opurodo de associo
lion. 

Só n6o compreendemos o t6ctico benfiquense 
quondo, oo gonhar por 2· 1, otrozou TeiKeiro, em 
refôrço do sector médio, complicondo ossim o 
vido do linho medulor e permitindo o ocõsso do 
formoçõo ovonçodo do Belenenses. Este, frogil, e 
sem forço físico poro obrir brechos, beneficiou 
grond•men!e doquelo láctico, cousondo sérios 
perturboções no bloco do de'eso do Benf1co. 

Quondo se eslobeleceu o empole - tudo 
mudou como Que por enconto. Teixeiro retomou 
o seu verdodeiro lugor, e o linho ovonçodo 
deu-se lôdo 8 suo torefo, imprimindo oo trobolho 
colectivo o cunho de quem sobe mols. O !foal 
do triunfo benfiquense vio-se em lódos os ovon· 
çodosl 

O Belenenses teve ocosiões poro vencer. No 
período de defeso do odvers6rio podio reol· 
mente ter construido o suo vitório. De umos vezes 
o folio de sorte. e de outros o mou oprove1ta· 
mento dos oportunidodes, nõo lhe deiKou olln· 
gir o fim em visto. Ouontos vezes se tem dito 
que o trabalho de combinação de nodo serve 
sem o poder de remote ou conclusão da jo
godo. Pereceu-nos, por outro lodo, hover no. 
seu ovonçodo-centro !Armondol egoísmo do 
remote, tirondo o bolo oos seus próprios com· 
ponheiros :? nõo o don<ilo em condições moni
festos de superioridode de remete do porte dêles. 
O Belenenses nem sequer soube oproveitor o 
virtuol froquezo de um guordo-rêdes que poucos 
vezes se ter6 visto em torefo de tão gronde monto. 

De resto, o linho ovonçodo belenense, tol 
como se opresentou, n6o poder6 fozer trobolho 
de volio. Falto-lhe um pouco de tudo, desde o 
entendimento oo geito, e oo pêso. Est6 bem de 
ver que o por de bncks do Benfico, sobretudo 
Gospor, que reoporece oindo com muitos quoll· 
dodes, se impôs - comondondo - mo is fo2endo 
ovultor os defeitos do odvers6rio. 

No linho medulor. destoqu!mos o trobolho 
de Vereio Morques, que cobriu os deflciênclos 
verificodos no meio do terreno, impu!sionondo o 
leam no sentido de otoque. J6 o defesn, de OU• 
tros vezes eKcelente, ocumulou êrros sõbre êrros, 
revelondo folhes o eliminor, e coisos merece· 
dores de rectificoç6o. Parece impossível como 

Reportagens gráficas 
lníormemos os nossos preze• 

dos le ito res que estão j6 • lm· 
prlmlr as se pa ra tas esgotedas, 
pe lo que opor tunamente seri o 
r emetidas a totlos que es sollcl· 
tara m. 

Avisemos tamb6m os nossos 
leitores que começarem os, a pa r
tir do próximo dl~ 22, e feze r e 
expedição das cepas que 16 nos 
forem reclamadas, de ecôrdo 
com o aviso publicado. 

os fogodores em Portugol se conservem épocos 
sõbre épocos em primeiros cote9orios, sem opren· 
derem o boter o bolo com os dois pés. 

O C•P•te elo Spor tin' e a Yltóirla 
elo A tlético 

O Sporting nunco esperovo perder ou em
potor. Poro mols, o Estoril opresentovo umo linho 
desfolcodo. Quondo um team se esquece de que 
lodos 011 jo!fos s<'lo dificei11, sucede-lhe muitos 
vezes tronsformor o focil1dode em dificuldode ..• 

O odvers6rlo, nestas condições, n6o odmito 
o eKlblç6o e jogo como se deve jogar em com· 
peonoto, tomondo o~cendente. Com eficiêncio. 
Codo posso do encontro serve-lhe poro o apu. 
romento de todos as quolidodes do team. 

De sorte que, no olturo em que o grupo mols 
cotegori1odo pretende Impôr-se e ilominor o 
sltuoç&o, j6 nodo pode fozer. Tem no sua frente 
um concorrente que, pelo menos momentêrio· 
mente, é seu lguol - quondo n6o superior. 

Deve dizer-se: o Estoril fez um trobolho per· 
feito no linho dlonteiro. Os seus otocontes mo• 
verem-se com repidês, e com muito inteligêncio, 
proporclonondo fozes ogrodáve1s e dominondo 
o defeso sportingulsto, em lorde de m6, se n6o 
péssimo coloboroç6o. Nesto torefo do linho dion· 
leiro, os médios desempenhorom um popel muito 
lmportonte, princlpolmenle o médio-centro 
Sborra. De resto - não h6 otoque sem formoç6o 
médio. 

Com tudo Isto, é de posmar como o team 
sporhnguisto se deixou bater - desorientondo-sa 
- oo ponto do Estoril Proio dor ideio de melhor 
conjunto, vivendo os leõe1 de esforços isolodGs 
dos seus homens. Um penally provocodo per 
Monuel Morques foi o bostonte poro o Estoril obrir 
o octivo. Porque é preciso o gente lembror-se 
que foi o Estoril que esteve em vencedor, e por 
duos vezes. Ouere dizer, o Sporting empolou 
umo e outro vez. nunco chegondo o vencedor. 

* O desoflo de Sento Amoro linho um gron4o 
lnterêsse poro o Atlélico. O clube precisovo do 
vllórlo, oo menos poro se opresentor no Amo. 
reiro em cond1çól•; de poder oindo conquistar o 
t6o desejodo quorto lugor. 

O grupo odoptou, como 16 tem feito noutros 
ocosióes, umo toodo de otoque, t6ctico que bem 
pode odoptor devido à eKtroordin6rio energlo e 
mobllldode do seu médio-centro, um homem que 
posso do otoque 6 defeso com incrlvel focilidode. 

Insistindo no otoque, o Atlético conseguiu 4· 1 
no 1.' porte, fiKondo definli1vomente o resultodo 
do portido em 5-2 logo no primeiro quorto do 
horo do segundo porte. O desofio, verdodeiro. 
mente, terminou nesse ofluro, pois ero fácil ao 
Atlético monter o odvers6rio em respeito sem 
gestor demosiodos energios - bem precisos poro 
o próKlmo domingo. 

A gronde figuro do encontro foi Gregório, 
um coso sério de botolhodor que, em Sonto 
Amoro, n6o se limitou openos o dor energlo, 
mos reolizou óptimos jogodos poro os e:rlremo&, 
mudondo o corrente do jógo como mondem os 
conones. 

Em tod:> o coso, lodo o leam ofirmou per· 
sonolidode. Justomenle, essos aberlura11 oos 
edremos proporclonorom um bom trobolho 
dêsses jogodores. Mlcoel e Borros, em des· 
toque. 

O grupo vencido ofirmou, no primeiro porto, 
sentido de conjunto, ligondo bem os seus esfor. 
ços. Folto-lhe conclusão do jõgo de combino
ç6o. N6o importo fozer somente jogodos de 
coloboroç6o. E preciso depois de crior o oco· 
s160 de goal- oproveit6-lo. O team opresenlo 
o otenuoate de dois e:rlremo• o contos com 
imóos. 

TAVARES DA SllVA 



Umfôí'ieremafede Armando 'ue P. Piihtra 
não pôde loteruptar. O popular beoftquenae 
olha na dl~o da• ~dee, nlo f688Cl a colo

cação de Roan •. , 

Peyroteo - o homem que 
nunca canea - numa da• 
auae clàealcae lnveatJdae, 
•em reeultado deata vez ... 

Trf.8 111ogolflcas e atletlcut 
atitude•! Uma loterveoção 
de Aanllcar <' um loetaotA
neo que dlapeaaam comen. 

tàrlo• 

Baptletaentrn de 
cabeça antee da 
Intervenção do 
aeu guarda-ro-

de• 
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OUVINDO UM DESPO RTISTA DO AR 

«Há necessidade de fazer 
uma bem orientada propaganda pró-aviação» 

ojirmov-nos CARLOS BLECK 

EM artigo publicado hã pouco tempo, refe
rimo-nos ao aperfeiçoamento do c•pfrito 
aeron.iutico, apontando alguns meios de 
divulga~·ão. Comn desenvolvimento dessa 

ldêia, re,ol\'emns ou,•ir a P'lnvra autorizada 
de um dos no••os mais distintos ª'•iadorcs 
dvis -Carlos Eduardo Dlcck, o primeiro de 
quantos se dirlomaram cm PortuKal e de•por
tista que o pais inteiro conheci'. Urcvctado cm 
1925 pela ~scola Aeronáutica Militar, eviden
ciou-se ràpidamcnte e escreveu algumas das 
mais curiosa• páginas da J1istó1 ia da nossa 
aviação ~ivil. A eua ãncia, de voar levou-o, 

em 1!128, a tentar 
• ' , n primeira Jiga

ção com a lndia 
Portuguesa, que 
só ndo atingi u 
devido a uma 
aterragem for
çada em ferras 
da Arábia. Com o 
então tc1rnn t e 
llumberlo Cruz, 
dectuou, em 
1931, o võo Lis
boa-Luanda-Lia· 
boa, c h ês anos 
depoi• foi, shzi· 
nhn, dt> Pvrtugal 
à lndia, ater
rando cm Diu e 
Goa. 

Carlos Dleck 
foz também parte 
da equipa che
fiada pelo malo-

-Creia que não. O custo inicial aeri muito 
baixo e o da manutenção ainda inferior ao de 
qualquer carro ligeiro de 8 0>1 10 Ili'. De resto, 
não será diflcil prc,·er semelhante «revolu
ção•, nos actuais meios de transporte econó
micos, se nos lembrarmos que já no perlodo 
anterior à guerra ha\'ia avionetas com o con
sumo de 12 liLro• horários. a velocidades de 
cruzeiro entre 120 e 140 quilómetros e motores 
mais ~imples do que os de muitos automó
veis ••• 

•Para resumir: em meu entender, o futuro 
avião utililário terá preço e custo de m:111u
tenção tão baixos, técnica de pilotagem tllo 
simples, «performances» e caraclerfstfcns ge
rais Ião in teressantes e um foctor de segu
rança Ião elevado- que o tornará um meio de 
transporte muito pràlicol 

-Admirável, portanto, para desporto 1 
-Sem dú\'fda. Este ª'·l.io abrirá ao des-

porli•ta n11vos e l!'J'gos horizontes práticos e 
também a todos os que, por nccess1d.1dc das 
suas ocupações, tenh im de viajar ràpid:uncnte 
de um ponto a outro do país, ou fora dt!Je. 

-E o aulogiroi'-preguntomos. 
- O autogoro lerá igu~lmente lugar bri-

lhante no futuro. 
Pelo enlu>iasmo de Carlos Dleck sentimo

-nos à vontade para insistir: 
- Poderá desenvolvér-se então a aviação 

desportiva no nosso pais? 
-Para tal hã a necessidade nbsolula de 

serem construidos acrodromos ou, pelo me
nos. campos de recurso junto das principaia 
ddades, vilas e aldeias, de m1>do a tornar pr:i
tica a ulili2.ação do avião como meio de trans-

~jfifd!!!iii 
porte. P. um de•er imperioso, que •e impõe, 
ae se deseja, como suponho, acompanhar o 
progresso e a evolução da• •coisas•. . . De 
outro modo, a aviação não terá no nosso pais 
aquele incrl'menlo fantáotico que SP vai notar 
na maioria das nações eatrangtiras, tão de
pressa a vida se normalite. 

•Ili neces,idade de criar enlre nós mais 
clube~ de aviarão, de norte a sul do pah, e 
fuer bem orientada propaganda pró-aviação 
utilitária e de desporto- alra\•és da imprensa, 
da rádio, ele. 

Naturalmente abordamos também o pro
blema das linhas aéreas. Carlos Bleck, diz-nos: 

-Pelo que respeita a carreiras aéreas nacio
nai•. não há dú\'ida que<emos perdido tempo 
precio•f;1>imo. gstou cerlo, porém, que com o 
1nlcr~sse manifcst.,do illlimamente p<'lo Go
''~rno no desem·ol"imento da aviação ci'•il, aa 
Jinlns aéreas nacionais-quer internas quer 
ligando as nossas pro"lncias do Ultramar e 
oquêles pontos do estrangeiro que o momento 
presente justifique-serão um ía~tol A remo
delação do Co1Hclho Nacional do Ar e a crea
ção do Secretariado da Aeronáutica Civil, diri
gidos 1>or Homens que lcm dado provas, e 
boas 1irovM, no serviço da !\ação, fazem-nos 
encarar o ruturo dn aviação civil em Portugal 
com verdadeiro oplimismo e confiar em que 
ns carreiras aéreas portuguesas sejam, em 
breve, uma realidade. 

J~ a rechar, Carlos Bleck acrescenta: 
- Vamos assit~tir, dentro cm pouco, a uma 

orevoluç:io» extraordinária nos meios <le trans
porte. O navio, cm alguns casos, será substi
tuldo pelo avião. As ligações ferroviárias .erão 
também extraordinàriamentc afectadas e até 
o próprio autoniÓ\'CI ver:\ desapa1 ecer muito 
da eua aclual popularidade. 

•O ª''i:io-qucr comercial, utilitário ou de 
desporto - ''irá desempenhar papel impor
t11nte e ra•garó horizontes vastlssimoa a todos 
os povos amantes do progr<&so e conscios do 
•momento• que ae avisinha ! 

Eis o que nos disse Carlos Bleck
indiscull\'el autoridade. 

A!\TAS TElXElRA 

CARL 0 S BLECK grado cor onel 
~ •t>•,.,.to 4• J'Orl•,. 1«r• • ••• Jorge de Casti· 

,...,...,,. •l•z- .i l••I• lho, que se pro-
pôs realizar a pri

meira travessia leste-oeste do A tlàntico Norte, 
e com o major Costa Macedo tentou o crecord• 
Kuropa-América do Sul, com um bimotor 
•Comei•. 

STADIUM na capital do Norte 

Piloto aviador de reconl1ccidos méritos, é 
actualtn ente director do Acro Clube de 
Portugal e director adjunto do Aeroporto de 
Lisboa. 

Aqui o procurámos p:i,ra que nos deue a 
sua abalizada opini:lo-c aqui pronlamcnle 
nos recebeu, antes de sair J>arn a Amcdca. 
· - ~ladium de~ejav:o que lhe dissesse o que 

pensa acêrca da aviação dcspol'liva do após 
guerra ••• 

- Penso que a aviaç~o civil, quer comercial 
quer desportiva, vai ter, uma vez terminada a 
guerra, incremento fantástico-maior possi
velmente do que aquele que a nossa imagina
ção possa prever! Vamos ter linhas regul3rcs, 
cruzando o espaço de lodos os continentes, 
encurtando distancias e aproxima11do os povos. 
No que respeita ao ª''i:lo utilitário, vai dar-se, 
infallvelmentc, o mesmo que te deu, nlguns 
anos atr:ls, com o aulomó\'cl. Talvez poucos 
acreditem hoje nesta aut~nlica nevolução•, 
maa é bom não oequecer que não há ainda 
muito tempo se maniFc,lou a mesma descrença 
com o automó,·el ••• 

E Carlos Blcck prossegue: 
-Conduzir um ª'·ião nem sequer ofere

cer:\ qualquer segro'!do e ninguém deixará de 
saber pilotar, como hoje é raro encontrar-se 
alguém que não saiba guiar um carro. Todos 
terlo a sua avioneta ou o seu autogiro, como 
podem ter agora um •Auatin•, um •Ford• ou 
a sua moto de turismo ••• 

•Estou convencido de que o avilo utilitário 
1eri p6sto no mercado ao alcance financeiro 
de todo aquêlc que tem l•ojc ao seu serviço 
ú!11 automóvel ligeiro ou uma molociclcla 
com •ide-car. 

-:O.las não seri aempre um deapocto carG? 
-•IAlbamoa. 

Hoare.to eoavite 

A As.sodaçlo de Futebol do Põrto. na peJIOe. do lt'll 
pre1ldeu1e. sr. Alberto de Brito, loi ht dlat coo•Jdada 
oficlalmeote par ... astattit l loauguraçAo do novo E11,dlo 
lluolcipal da cidade de Coru.oha. em Espaoha. Motl•o• 
e.11r.obot l •oot.&dc do alu.ttre dirigente alo permitiram 
que f•te electuasse a viagem à lioda cidade 1tale:J&, 

J7!~doq~e r~e;r~a!:,.g:;·~~·~a:rdad~ºdf:1~0:0;~1Í~t:b:i 
!h~~u::.s:,r.ºi1~º::~q~:rd-:ór.'i~i'o ª8a~~:::. t.-oaaul ua Coru· 

• .tlitO convite, pelo seu. 'lto 1l~nUicado1 denaaecou. 01 
dircctores da Associ1o1.çio de Futebol dt> Porto, e em 

j:!:l~~rlAl~~~t:,:~oBrQ~'tegi.ue d!º'F~t~b~~~go ef:~o1~I!!: 
exçdpciooai!I qualidadea de llpru.mo e aodabllfdade. 

Pelo • Loekey .. em campo 

Cootlaaa no metmo grao de acotdade o prObleCDa 
da.a arbitr<lge.ns n .. mod.o1lidade do •hockcy• em «otpo. 
Poucos sdo os boas irbhro1, m.lS muito• aso os que 
faha.m ou a.ao respeham as coa.t'ocaçóes que lhe .ao 
dirigido para os encootro1 do campoouato rectoaal. Dai 
cut.A dificuldade em preeacher, no moraento próprio, 
as au.•eacla.s daquelC9 que n1o ttm a ooçào p.rfcita do• 
seu.• deverH ou das su..as respua.sabilf..ladn. Com irbhros de •oc:&•i:IO•. os fug-o.s ruteotem•H 
e as arbitr.eren.s saiem, portõtato, dcfelh&ON~ Ol.l com 

~1:1:~~~:~d~I:1~·s;.!0 n~: !'°~::::r ~u:u!d!r,rl~: 
em. qae a modalidade ae d~bateu. a.a •poca flad&. 

A a yaJaacLe eontinaa ••. 

Depois do qu.e e:t"Te•ear:aos ao dltimo Df1mero 116bre 
o au•eoto da populaçlo as.soc.l•d•a do .Acad••lco, 
chep·nos a ia.form;açlo fidedl,fU de q11e o F. C. do 
Pc>a10 uú., ta.mbt.m, a Ytr crescer, de forma c.a.tnordl· 
a4.rla.. o callmero doa seus auoci.adoa -do qu.al •• dl& 
que alinfilil a Cb& dot 6-000t o que • bHta.a.te promete• 
dor o de bom aot"6rio. 

Tam.be• o S-'lgueirot cootlDH a ••r aumentar o• 
nus simpat zaate.J, pelo que o mo•imuto ...,oc.iali•o 
acua bom UrutlMO de ia.scri~ .. 

O pro!slema da. -inlael .. 

Os notsot campo1 de futebol cootlaum • regltt., 
eocbenlet •e.rdade.irameoto u.traordidrias. Nlo tó o• 
•Jogos priocipa.i.$,., mu •t• algu.ot d• 1ecundirJa impor .. 
thda, cluaa• ao t•r,...o 4.e 14&9 .............. de 

..atnlattat pslo futebol, que detbarataaa todos o• c41· 
cu.los e tOJH H ino•l•6e-1. 

J' no ano p1oo.ado e~•e (acto te rerlstou, e•bora 
em o.cala um tAoto menor. g., a propósito disso, dizia .. 

d~º!n~·~:r: :.º:.'~!>°C:r!~~o J,oa~aC::z~~· :q~~cr:. ª!~\: 
tinham 10 ou ti do 1l1dr1 v1er.1m aumentllr o odmcro 
do-. admlr•dore11 da bola, t aeuo aumento que to devo 
ent.:ontur a Ju•tlflcaçlo PJlr& u assli.ttndu .rec:ordt• 
q.io 01tamo1 a .-erHkar btc ano. P'llr que H Jog-a mo-
uo• lu1otx.l1 ('Omo (:onere1ii.ar ou. comproeadetr o oilm.•ro 
de a•tl•ti:Jntea1 .en4o d~1ta maneirfl 1• 

X ~llt~ auo entAo 6 o q 11e ._, os14. .-endo ! 
Ô• campo• quht n4o chegam. E qu.aado 01 jogos •• 

fne1n om retet&11tc:ulo1 pequuno'l1 entlo o problema do 
acvndlcloname1110 '"" dorofi do cabeça. J' etta ~poea, 
por duu ou nul• veze1, urn campo desta cidade alo 
chegou. p1u" conter todoa qu.Hcos pretendiam v•r o 
Jog,,., Voin ai o campeonato a•donal. O que tori. eua 
anlancho, uma "º" que todo• 01 ad• lrMSoru do fa~ 
H Juut•rAo num sd campo? 

O Odeio do Porto, colectl•tdade calte:ral qoe conta 
no 11u. ª"'""º larro• triu11fot obddot: pelo HU corpo 
coraf1 hclu•l".uneote om Eipanha, mantem uma secÇj.o 
de tiro reJ1.11ido que • mu1lo coocnrrida e qu.e toa 
orranlaado prons lnter·tôclo.s e intcr·recl~ .. 

Na pau.ada qulnta·f•lra ef~tuou.,• a aeasl o tol•tt• 
da d1tir1buti;Jo de pr6111ios aos •cacedoru de dit'crtoa 
101aelot, a qHl uniu. de pretu.to para afir•&COU de 
•halidade da .ec$A01 que duu .. obe prometedera u .I· 
·•~a •. r-- eap-adoe ... .un.-

do u .. adl>all 

A po•to dff dlrice.acff do d1aodbalh p.rtY .... 
decorre.a. ea ••blenl• de fta•C'O opthait•o. cheio d • 
promo.uu par• um futuro aelbor da modatid&d• que 
•lo orie.atar. 

Pelo er. )Urto Ca"alho. delepdo no P6no da 
Dlrecçlo Geral do Dup0rto1, foram pro(erldu p.itla.-ru 
de ••udaÇlo aos no•o• ditJJtOtU,_ 1eDdo 1ido para todot: 
e:s:pr"H6et d• aprlço. D1ue atada esperar maater a 
boa opiolao quo form.t.ld de cada um atr••~i do seu bom 
ufOt\"'O em fa•or do •handball ~ , (az.eodo votot: por q11.e 
a 1ua 'ntncaa HJa Isenta de d1l1c1.1ldadcs. 

V4rlot d~a empolttadot re.1pooderam li palat'rH de 
carlobu do D~lcrado da Oirecçlo Geral, afirma.ado a 
tu.a dltpotl('iO de ••rflr a tau.ta detporti•• • garaaddo 
p.&.ra a eod.allda.4• o a ..U..U do soa dedici&do "!tt'ço.. 
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A CACIO ROSA, •elcccionador da equipa 
representativa de Lisboa que há-de 
defrontar, no primeiro dia do ano, o 
grupo de Madrid, começou acm perda 

de tempo os trabalhos de apuramento e aper
(eiçoamento do •onze» lisboeta, an qual vai ser 
incumbida a honrosa mas dirlcil missão de 
estrear relações com oa nossos vizinhos eapa
nhois. 

A cuidadosa preparação da equipa, primeira 
das condições impo•tas, st>guindo um critério 
geral. imposto pcld Direcção Geral de Despor
tos para autonz.ir qualquer competição com 
adver~ãrios estr ar.geiros. decorre sob fiacali
z.ação do l nspcctor da mndalidade e foi orde
nada de molde a garanlir a melhor condição 
(hica doa homens e o maia perfeito entendi· 
rnentn do agrupado, no momento oportuno do 
jõgn. 

Ninguern pode, na realidade, e;o<igir de urna 
repre~entação desportiva a garantia da vitória, 
nem fica mal perder de~de que se empenhe na 
luta o máximo de leal entusiasmo e tenha sido 
previamente acaulel:ulo o intcrene da repre
sentação. É norrn•I ceder ante adversário maia 
forte e nenhuma• censuras podem ser dirigidas 
aos vencidos, quando se reconheça que empe
nharam toda a von1ade para se apresentar cm 
campo no melhor da forma individua l e coice. 
tiva. 

Reconheça-se que os dirigentes do «hnnd
ball• regional estão prO<'edcndo e~crupulosa
mcnte - e apc11;1s se lhca presta justiça; 
necessário é. porém, que os jogadores dêc-m 
pnwa de idêntico escrúpulo du consciência, 
para inteiro bcnerfcio nos resultados. 

Escolheu Acácio Rosa uns tantos jogadores 
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Desportos de bola 
HAMDBALL - A selecçl o prepera-se. 
VOLLEYBALL - As primelres elimlnatórlaa doa Tor
neios de Outôno. 

pa ra de entre êlea selcccionar o grupo defini· 
livo e os seu1 elementos de reserva; todos se 
reunirão semanalmente duas vezes-às quar
tas-feiras de manhã para treinar em campo. às 
sextas-feir:is à noite para trabalhar nn g1mná
aio. eob a di recção do professor Fernando 
Ferreira, que a Direcção Geral de Desportos 
pôs ao serviço da A. H. L. 

A assiduidade dos seleccionados vai cc-r ta· 
mente pesar no critério do seleccionador para 
apu1amento definitivo dos eleitos. A responsa
bilidade é demasiado grande para que se possa 
(iar de quem não ··ompreenda os seus exaclos 
deveres, mesmo que para lal haja que impõr 
aacriflcios. 

Os posslveis de Lisboa treinaram no do
mingo contra o lnternacional, que foi um 
excelente adversário.jogando inteligentemente, 
sem preocupações de r esultado e com impe· 
cavei correeção e lealdade. 

A constituição do gru po (no qual nilo pude
ram alinha r jogadores de «Os Treze., e do 
Estoril) variou -em ca•la parte, para que fossem 
passados em revista todos os presentes. 

Ahnasqué foi o único guarda-redes que 
cnmpareccu às convocações e parece cm boa· 
-forma; os defesas Nati"idade, Jaime Silva, 
Almeida e Arlindo foram pouco apertados para 

darem noçAo verdadeira dos seus recursos. 
A linha mt'dia titular, ~lacara-~liranda-Corrcia 
Cesar, nada perdeu da sua eficiência, e na 
linha atacante Tomás, Pimenta, Armando Pe
reira e Seia, muito bem e com poder de remate 
notá,·cl. 

O próximo jhgo dn grupo seleccionado deve 
celebrar-se no dia 1.0 de De:iembro. 

* Principiaram no domingo, com grande anl· 
mação, os jogos dos Torneio• de Outõno. entre 
as primeiras c-atc-gorias dos clubes da Divisão 
de Honra e da Prinieira Divido, e entre as 
equipM de juniores, para disputa das laçai 
orc.-ccidas respectivamcnle pela «Stadium• e 
pelos jornais • Diário de Lisboa» e •Diário Po
pular•. 

O adiantado da temporada, com plena acti. 
" idade de ou tras modalidades. como o futebol, 
o «handb;1ll• e o «bnskcl•, prejudicaram algu· 
mas dus colectividadcs concorrentes, que se 
apresentaram desfalcadas ou não con•eguirarn 
reunir equipas, por estarem muitos dos seua 
componentes ocupados em diferentes ac th ·i· 
d:1d~s. 

Os «brigadeiros» do pugilismo 
1 1 

É agradavel registar a afluência de especta. 
dores aos terrenos onde SP. r ealizaram os 
encontros. prov:rndo o interesse que o simpâ· 
lico jõgo do «"olley» está despertando e que ' 
a con,eqQência dos louv:iveis esforços de prc>
poiçanda dos dirigentes actu:iis da Associação 
de Lisboa. 

Bona au,picios nos deixa esta época para a 
temporada próxima; a por do grande incre
mento ad<1uirido em Lisboa, devemos a.notar 
tambt'm os progressos verificados no Porto e 
em Coimbra, onde irllímeras coleclividadea 
parfiripam nas compdiçóes oficiais, e maia 
ainda a criaç;io, por iniciativa do Direcç.to Ge
ral de Desportos, da Fcderoçáo Nacional, cujoa 
trabalhos organizadores e.tão em marcha e 
perto do fim. Tudo nos leva assim a crêr que 
leremos em 19115 os primeiros encontros inter · 
-regionais e o primeiro campeonato português 
entre e9uipas clubistas. 

ou pontos 
Crónica de RAFAEL BARRADAS 

A discutida rectifiração do resultado do 
combale entre Miguel França e António 
Sih•a, no Campo Pe<Jueno, ah·oraçou 

profundamente crlticoa e publico, embora se 
houvesse feito em harmonia com as dispo•i· 
ções dos regulamentos internacionais e obe
decendo aos valores pontuais inscritos nos 
boletins. 

Houve quem imprimisse isto: coiAa mais 
alcnlal6ria da aolcnidode com q11e det•c ur 
encarada lódo o lufo dcaporlil'O n11nca 110· 
viamo$ vi•IO. Nem 11ing11ém I E um locutor de 
uma estação emissora importanlc lançou pelo 
Her a seguinte prcvcn~·5o: É (anlt'ulico maA 
aulénlico I Assim, o boxe profis~ional clcs
prcstigia-.,c e nao o podemos tomar a sério .•• 
Ca•o original e ti nico no Jl/11ndo 1 

J!:sses exagêros lilcr:lrio-dcs1iortivoe fa
&em-nos recordar uma p:lgina deliciosa de Eç.• 
de Queiroz, na qual dcscre\'C a personalidade 
vig ilante e patrioteira do brigadeiro Cltogas. 

Ora se na verdade foi lamentável o engano 
do árbitro e dos jufzes coadjuvantes, devemos 
agradecer-lhes a oportunidade que inocente
mente nos conferiram e por meio da qual se 
revelou - com crucld.•de impiedosa •• . - a 
ligeireza e a pctul:lncia de muitas pessoas que 
se arvoram em crflicos de aquilo que não 
conhecem: nem na generalidade nem no por· 
menor. 

Temos travado, desde longa data, pelo pres
tigio das coisas do boxe. um luta que nos tem 
custado trabalho e trazido dissabores e pre
julzos. Tal\'ez porque não usamos poup.>r 
ninguém que se disponha a prejudicar a ,·er
dade e a raz.io, preferimos informar o público 
leitor pondo de lado quaisquer preconceitos. 
Eis o motivo, pois, porque ,·imos ainda a ter
reiro, sem rodeios, mostrar quão injusta~ fo
ram essas criticas apressadas e irreflectidas. 

E' certo que a asneira - mesmo grossa e 
mal condimentada -é li"rc, exccplo se puder 
baralhar a razão e perturbar o~ esplritos de 
boa-fé, aptoa a 1ubmeterem-se b primeiras 
informações. 

Panemos no• !selos: oo diJI l ri de Mal.o de 

19.\2 realizou-se em Portugal um combate cn· 
Ire Alfredo de Oliveira e Simplicio. A certa 
altura do encontro, o árbitro, sr. José Santos, 
desclassificou um dos jogadores - e concedeu 
a vitória a Oliveira. Pois, c.>ros leitores, o de
legado da l'ederação, que presencia''ª e presi
dia (?!) ao espcctáculo, ordenou que o com· 
bate prosseguisse sob no,·a arbitragem e ne· 
gou-se a aceitar a decisão do árbitro antece
dente ••• 

Não presenciámos êsles acontecimentos pois 
encon travamo-nos. na data referida, muitas 
milhas ao sul do Ecruador. Mas fazendo fé em 
documentos que i;><>ssufmos, citamo-los pan 
demonstrar ao leitor que a pscudo-crltica, 
chamando original e única no Mundo à rccli· 
ricnção efecluada no Campo Pequeno, foi des
memori;ula e não se documentou. 

E, note-se bem, não pode haver entre um o 
outro acontecimento (porque o de 1942 repre
senta um alentado gra"e aos regulamentos 
uni\'crsais) comparação que desfavoreça o 
mais recente e no qual interviemos . .• 

Quanto às reclificações de resultados, se 
n!lo têm sido freqüentes no estrangeiro -
decerto por não lerem acontecido muitos casos 
- podemos apresentar três dos mois not.1vai~: 

1.0 O combate entre G. Carpentier e Battliny 
Siki, realizado em França (19t2); 2.0 O desafio 
entre )like )lac Tigne e Y oung Stribling, rea
lizado na América (1923); 3.0 O combate que 
Eduardo Lopez travou contra Peiró, em l~spa· 
oha.(1944). 

Acêrca do primeiro, já lhe fi:iemos refo· 
rência num dos últimos números da Sladium. 
O segundo rigura nos anuários como um em· 
pate, mas a decisão proclamada no quadrànfiulo 
foi a dtória de Strihling. Mas, no dia imediato, 
o <irbilro corrigiu o seu ,·eridicto. justifican
do-se com a atitude agressiva da assistência, em 
grande maioria partidária do seu conterrâneo. 
Sõbre o terceiro, muito recente, seguiu-se à 
verificação do engano na adição doa pontos 
dos boletins. 

( Conlúwa na p41'ino 15) 

Os Jogos das eliminatórias dos torneios 
de encerramento, p.•ra voltarmos ao nosso 
assunto, deram indicação de boa forma para 
alguma~ equipM e a surprcza de alguns desfe· 
chos inesperados. 

N:o 1>rova da Divido de Honra, das trh a 
mai~ importante', encontramos o Técnico digno 
das suas tradições. infligindo ao Parede 
pesada derrota, por 16/2 e IS/3, e mostrando 
qu:onlo "ale contra um ad,•crsário aguerrido a 
acçlío desmoralizadora de uma defesa bem or· 
ga niznda. «Os técnicos» encontraram dificul
dade em aornar pontos, mos puderam esperar, 
porque nunca consentiriam pontuação aos an
tagonistas. 

O Benfica, defrontando uma equipa spor tin
guista incompleta e de•falcada, obtiveram tam
bém fácil e expressiva vitória, por 15/8 e 15/3. 

Os outros dois semi-finalistas, Jnternacio. 
nal e Belenenses, classificaram-se por dCSÍ$
tl!ncia dos ad,•ersários design:idos. 

Na Primeira Divisão é de estranhar a falta 
de comparcncia do Algés e Dafundo, reeeo
vencedor:o do •Torneio Popular-, que cedeu 
os pontos ao Ollmpico. 

O outro apurado do mesmo torneio, Acadé· 
mica da Amadora, fez excelente partida con
tra o llockey, que o \•enceu por 17115 e 19 17, 
marca que exprime claramente quão renhida 
foi a luta. 

Outros resultados: Ateneu-~lonle Pedral1 
16 2 e IS 8; Futebol Benfica-Marvilcnse, lá/• 
e 1,; 6. 

~·inalmcnte, no torneio de Júniores regi$
taram-ae ,•itórias do Oeiras sõbre a Amadora, 
por 1,; 10 e 1613, e do Internacional sõbre o 
Monte Pedral, por IS.'! e 16/4; o Bele)lCJll~ 
classificou-se por ausên~ do Promotora e o 
Sportioe catava isento do aorteio. 

JOSÉ DE EÇA 





O carH P•tl 1,..1..,dore1 d• atldl1mo, /1>1tlt11ído em 6n1 de A'°"º puJdo por ln/dath•' do Dlrecçlo Geral de D.,porto., tem prol10juldo normalmeatl' 
01 •eu1 tra1MIA01 e aproxima·•• do 6-. pre•l1to AO pcrlodo Ja en.doo. . 

Dirlaldo t uperlormentc pelo d1. S.leaar Carttlr., ao110 pnutlo tol•bonJor, foe tea t/Jo no proleuor lernando Feruln a• pr«/010 u1z//i.ar 
na dincç.io Õ•• llr4•• pt4tiu1 • de ll•a•1dc•. o ccrr10 tem j4 Je entemJo •••~lur•Jo o maia t:e1mp/eto lxlto, para o ttaal t1111l>4• eootri6ulr.m o lnt•~14e e 
•• iJuiJaJe àttatlt.1 Jo1 a lruuu ln1crlto1 fot •• mantlHT•• atn."41 de ama 1e/ecflo nata,../me.nt• laPNf• ~ela• ptdprlu tl1ficalJaJu Jo pro•r••• a tlo1 exar
clc/01 a fcie .io 06ri1tado1. 

Do1 2$ rapas•• fere a11/aaram. a tu prtHOfa aa prime/ra llçlo, ,...,.m •ION ia, caJa actl•IJaJo eStatllam• /ai acomp.anhar tlttrante a 1em1na fada., p1r. 
llu1trer iat' br1et1•• ,./ato Je am f.rrtpreendlraeoto ~11r• à profH.landa e "'°'re•ao do etletiamo dere pre1tar nl•Hatet nnlço1. 

01 candid•to1 • treinaàore1 rtcc6em .emaaa/aunte qu•tto hor•• de en111fno te6rJco e quatro HU3H de entiao pr4tlco, Hndo d11•1 de •lmn41tlu pr,·det· 
partira • •• oottet de tr.lno e .,,, tadluftm em c•mPo. A teoria di•itle·u pt/e en4/t1e da t4t:l)ic• • Pt•P•terl.o dea .,,r/at e1pec/e//Jatle. et/,tk•• •pelei cilttci•• 
JJrectaaent• 11,.d., ~ pr4tlt:• clo1 •r•t't'lelu1 Juportl.01, como a eootomi•. &1Jolo•I•, h.i,iene-c biometria, e elttde ao co1Jn.o tl• conliecl~ento.1 fcrei1 ele meçegem 
de1ponh• • do tHt•nHnto de r:trfêacle do rnei1 comaia1 le16c1 dupottln1. 

LJt•• áltimH l/ffu, ou.ma du quaU lomo1 ~ncontl'ar o crrr10 em • «io, minlltn· u o dr. Sa /eur C.rttin no na conrolt6rio da At1utlda da Liberdade, 
Pondo ao dU.,,,r do1 1•u.1 al•.ao1 aet.,Jel e /n1ta/açdu. 01 pretl,•ntu alo .. al1eroad.a!ttUr, ••ra•i11•• • mar•/aJo~ t ª' inJ1t:~ç6e1 1>r4ticu do mHUt, u Úldic•
~., coNect/•et, o e6emplo de• na1 •lo• exp1r/ent.,1. l.ntemm a ceda momento. n1p0ntlraào ia JcbiJe1 ou ao i:aterltt• do~ tll1dpvlo#.. 

A;9 eu/a,. dt IJ.múttlca, Jirl•i"•• (J(-/o pro/u..or Pernendo l'erreira, lunclo1ur•m DO• prlt1uil'01 meH• no Att>nev Comercie/, ma.t ÍoHm Jepo/1 tran1lttl
Je1, faendo • /navpraçlo da• t:IH ,.., Jo c/ab.a occrpou permenent..i:aent• o 1lmn'•lo1 por pro,.,t• analoela ào 11, Comlolrio Nacional Ja •M. P.•. fae 
••ttm colabora N/101a•eate na lnlcl•tlH de D1recçJo Gerei de De1pol'to1. 1 atlllaado •IOt• o ma,,aiGco ''•ª'''º da •C•t• da Mocidade•, •m Ja., noJtt• Por 
••.m•n•. 

Pizulmnte, •• HllÔH ~4tlte1Je. 
cornm oo &tldlo do Lrualar, frH o 
S1>0rt/q ,,41 lateiro • lacondiciowmeat• 
•o dl1p8r do or,.aluçlo, 

A. llç/Jt1, tanto ., de 'lmahtlco 
como •• de t4cn/ca dHPort/,., tomam 
eunbo pt4tlco • 01 a/ano1 110 01 prlm1iro1 
a reeon.la:ecer 01 eltlto1 tlo1 Intento• •x•r• 
clelo1 lúico1afrre110 1t16me:tido1, c•rlo.o 
Hlltta.r fae 48111 todo• aamentanm Je 
plM> • mumo •l(Wllfl frH do pratlantu 
do atle:ti1mo, ov et1ltlH• em coapedçlo 
oatru moâelldode1, ro'11tom em o/, coa 
••ileote aati1laçlo, ma/ol' dtHmban~o • 
ua 6em ut•r frH IAH locllita o• •1/o'fO• 
da 1ua ••li•ldada dHportl•a. 

A. proNI 611o/1 do cuno daHm 
celeórar-.,, pr••ldlt/., paio or. Dl,...tor 
Gerel d• D .. porto1, a• d/W..... •11boooo 
d• Duembro - • •atio poâe,...--4 url6· 
cu • util/Joda d• or .. allaçto d"'t• cu.,., 
fae ral lora•c•r •o atltti6m• porto'ª'' 
dddo • mel• de trdoedoroe cempelantu 
• dedlcodo1. 
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fu tebol de Norte a Sul 
Notas sôbre o s campeonatos regionais do Pôrto, Aveiro, Befa, Braga, 
Castelo Branco, Coim bra, Faro, Leir ia, Santarjm, Set6bal e Viseu 

PORTO- O c.acontro de do•l•ro, entre o Boarista 
• o Salcutiros.. a.e do f6ue o iai;:adcate da 1egoada pi11rtc 

dO: i:Cªoª.'Teº.:l: e~~:~~°:1~~~~~6~rqu~e~t!i~: 
~eria definir a posicto do. dubu, qaalltO ao 1eruodo 
potto da clu•Ukaçlo geral, 

Jocada a 1.• pu1e • b .. o do maior eotnlaamo e 
tn~rc'•· ••leu pela tenacld--.do do't •n•dreiadoa• e pelo 
Hfõrço deaeovolvido peloa ad•erdrlo• na defesa do 
Htuhado que lhe• foi ravor6vel n• 1.• •oha. Asshn, o 

~:;'~~~.:~~~d=,e'~':.:Jo;1!~u~·u:1: ~:l1:11fi:n C:::::~ 
ftUo .•• 

A• altuações chamadu de •coah feito, por parte 
do.a rapnea do BesN, fora• ladaerH. Manda a verda• 
de dlur qut o S..lgueirot u tHt ta•be1111 por 1v.a TU, 
••• cm •cnor q•aatidade.. "ª a.• pHte. n Bot.vl11a tatrou ••I• aalmo&o, t 
dol1 •&«*ln Yiuaa cor-responder lJ in1111~nciu do no 

:~::·;.º~~. •:::::;,c:·;~::~~.~::.d: 'r.:tr~:s~. i;; 
B •nJ t.i. traquej1>n1 recoaodo ~br• o aeu melo campo. O 
S.Ja• elroe panou eotlo a c~acer. 

~o ,?::~i .,!~::!:ae~ !:~:•jr:;; .. ~:·.!~cr~ ':linha h~•;ó~!~ 
becdr._, a bo'" 'HJO ª'' •• rtde1 de Pelxotoi urn p<enta· 
p• rm,.ldeoclal de Caiado fe'& utch•·I• nu r~det &al
(UtlrittH. O •rbhro, Vieira da. Coita, aatln•lou o tento 
- t .,.rantt oa prote.ttOI dos f<tC•dorea •encarnados• 

::~:!:~• !mr.~!~i~~·::..~ec~r:' ir.··~~~~=••ºD,':,eiJO:: 
apodero•·1o• da bola e fol coaultar o Jai& de linha do 

~.~~. ~ºJ!~~ X:':.!;!, d~ze; l:ª111'!.be: ::t~'b.~!e!~~~t~~rt: 
dl'1°"o, do qual r«uhoa a anulaçlo do tento alcançado 
pelo UoaYl.t.t.a. Gniode ceJeuma •• • 

o. ••mos anctar que o jal& e•taYa pertft da bola • 
que peraote o• protetta. do• Joaadoru aalacueiri11;ta.s ra
tlflcon a 1ua detnminaçlo, m.ndando·a para o eeotro do 
terreno. Parecia, port•n10, que ~1101.•a aenhor do seu 

:;:~0:.•::~1:.•·M~u:! o0 .:º~1::i1f.~r~~:1ric~0u ~o~oªb':;:; 
mot1•01 pua •ltor•r a ruoluçl\o, porque deixou qu~ o 
•rbhro la•1111He oa deci1lo de •rtoah, olo a cc.rrlgiodo 
hnedh1lilmesue1 com o seu e.1"1.artt<'lmento oportuno, H• 
puando at• qoe 11m Jor•dor da pari• preludlcada o viu
M couahar? Ou.e respooda quem toube. 

O ea~atro c:atre o F. C do P6r10 e o Lei:l:ões na.o ••• •are•• a q11alquer coaeaU.rlo dlcao de reltvo. Foi 
• qa.• .... pent.••··· 

J• a derro•• do Aeaid••lco •• coa, em Jo;o com o 

:;::-"e:.~~~~ ~!:.d:S~ 1:;. •:. ªd1~::!°po:101dt:rd.~~ 
1Ulc•çlo. Foi u• j6go viril, em que 01 crupo1 H CID• 

preJo~:: !.~:!~.~~~ r:~~~rd:0prdltlMO dGminJO de•erl.O 
Hr d•cl&lvo11 quer D• confirm•çAo do z.0 Jurar pua o 
S.ls•1f'lroa1 quer na luta pelo m.slhor ruuhado entro O• 
da C'lllda. 

dn t.~,~~~;;; ~ J:bJ~~eÍr".'~~~(~0i·:~!~º a::o~!~; 
Sporll DC do Espinho dos c.teamt• da nacuuda. Os es
plah•••c•, eacretaoto. apenu c.on1erulram, no acu cam· 

pelo Co•6rclo • laddatrla com n. !• dhl•o l•pr, •e• 
qulqoer ponlbílidade, 'f'bto qut a6 coosecalu 9 poato, 
-o •Na.&&reQOI•. 

SANTAR~M -Resultados! Árula \'lldrt.oqueo.10-
·0~r'''° Vilalnioque.ose, ~i; Alhaadra.Alnrc.a, .,_1; 
Matreoa-·romar. 4'"1; RoHio ao Sul do Tc:Jo-Ferrov14irio, 
0-0. O• urprtu, o resultado do Vllafr•nquease. O UoiAo 
o.,.r,rla ~ouue •iora só 13 ponto11, deh.11ndo-1e ultra-
~i::ttd-S! :!me:~:-~::,.~calabhanoa, quo maa t6m boA 

SETOBAL-Ttive um re.sultado cen•aclonal a pe
ndltlnu' joraad.t, poia o deadeu alo fol alba de um 
ei:a.pule com o Luao (1-1), ao Uarrc:tro-. A poslçto dos clubu oada tem a ·nr com o qoe cada 
.. • capai. de d., em j6go, quaado a YODl;;t.de te sobre· 
p6e •• lalhu de coojuato e ainda porqa.• a boia 6 re
donda ... AHf• • que o Vnórla • Luo, reapec:ti.-aat.eale 
prl•elro • 1'himo da danificaç&o, latanra aum eocoa
tro em que ... ••apa.rdista da pro•a nao 1e•• duraate o• 
90 mloutot Ya..t ... gem tkolca 01& 1errltorl•I. O Luso - """ 
lha a •erdade- marcou oa lf"atot aecu••ríoa ptira o 
triunfo, mu alo lhos ••lidaram todo1. Dol1 trros b:as-

~*:t~~o; d: \':,~ t~~'~i~:;,r:, c~~:;::1~ç!ºv:i:. t~l~::~a0n!'!~: 
01 ifetubalense8 foram uma ti:ombra de 11 próprios, 

mtrcwondo a derrota - pelo qu• tltercm e pelo compor· 
tamento doa a11tt1cooistas. 

A Cuf reeditou o resalt•do da primeira yolta contra 
o Sebal 1~1\ J6co muito equtlibr .. do • qu•11 <leapro• ldo 
de eahll uaao, era que oa aelaalea&ea demooatraram 
aubtda d,. forma • .u fiem o rem.;.te fadl~peH•ut para 

~!~i~~: .. d;.i'!C:~:·~ ~=~ ,::ii;• ~~t(;!:;~ duer doa 
"So »itoaujo, o Oaie Uaidos coatleu firme. Oa a mi> 

n.11111•• ..ofreram. U•• derrota c&preuu·a 16-0\ se• •i> 
tl•o para quelaarnes .. Os aY.ançatdot montijenn1 alo com
bati•o• e t~m pontaria nos p&; ••• 

Por lho f)eJ"teneer defro11u1r o Arrentela, suspeoso, 
o Burotrenao nAo jllf:OU ao dbtrho, "'"ª aproveitou o 
dia dHloraodo-ac parft Slotr•, 001le efoc1uo1.1 um e.ncon
lr'O partlrular com o Ua110 Sl111ronae, (O..O). 

VISEU -O Académ'co ganhou •O Bo1llo.sena:e.1 por 
...,., e pusou a ter 1Z ponto1-e o tltl.l1o. O nu ad•er· 
drlo, •Dlreluto, olo ct114 mal claaalfh'"a'1o. cnm 10. en
quanto o S. L. e Vtseu ponue a e o To11dela 6. Co010 
eo•ldade. a laterdl~o do campo dos toodelc na.. por 
IOcllu. 

A 11 DIVISÃO DA A. F. L. 
O :~'"J::i:~~ ~!m1 ~ ~::~:t.~ç:: fd. ~:,!-nt~;:~er':!~~ 
pondeolo à so.• jornada. P'alurn, portanto, quatro 
.rond••• J>Jtra concludo da pron-c continua a impo&• 
tlbllldade de vaticinar um T1:1ncedor. O cu1paGO;\tO •1,re
aent••H, lncoote&tlvelmeot*, como o do Qtai1 fo tcrHH 

T EN N IS 

d• cruutn• foram dtsputados aos •hhno• aoo1. Q o•• 
t e ••Htarart a dlur que a •ltórla perteacerA • tste 

~· .. ~~:•1::t~~~::::•r:•ii~;,r:::h.e !ed°:c~d~r 1º=u~!!:;.: 
Mu h o encontro •ei:n, por •ci.e41, complicar o pro· 

::i1':i"n'. do:~~,!~ªe':i:: :o •ct~r~~a·:· ,~~:h:l n:~;,~~~ :.~ 
taa~• um prodvel campdo. Arta.I, ettlo todoe a,ora, 
cert.u11erue. a pena.ar no Cheln·rosforo1 •.• 

Kom campeonato, em 1uma. 

a11e~~;:·:~":1~~sft~ca~:1~ºcb!(.,P~~:~i::.~.~1.~ 
•leaden 1Jco11; mu. -em rel.tçAo ao Hituado. • au ••a
tq:em deixou de 1e.r do doi.s pouto• - para aer de um. 

A lra•ldade para o aeioado po1to dtd~&-111•: o P"os
foros laolou-•• ae..-..-e lug.t.r e o f". S•afka panou • aer 
1e.rcriro, •cora de parceria com o Ope:rirlo. quo ••la•• 
•r.otade eca quarto. 

ÔI quatro clubes da secunda metade da tabela d1 
c1a.11ukac.,o mu1tveranM1e no1 seu• pot.toa. Do eutre elet 
16 '*m-o S•ca•anense-fol •encedor, mu ena • ao• 

iage~ ~r:.:,~i!a~~o'ii~o~' ';::ii:~R~.: ~~~.:.~o~.c~~~~., 
a.° Fo1forot11 :.s Õijntos; ~ot F. Benflea e Oper'-rio 1 

:.~ rc.~.a-;,:».~ e .. 111:·;~; ~ t~r~·~.~::·.~0;:~~~ p. : 

* 0 1 eocoolros da dicúu joraad• fone<er• • oa .. 
r•lotu rcHlu:doa, 

S. L Oll•ais.-Fosforoa .•••••• •••.•••••••• 
Caaa Pia A. C.•Oper•rto ••••••..•••• -•••• 
r. t:Jeofie.a·Chela• ..•.••...•••.•••.••••••• 
SaC'•••neate-Mar•ileose ••..• • • , •.•••• •••. 

~todo! :~•;:!~:·;~:~~~tu~~ ~~=·~~.q~~t:! ~!f11!!~:S ªd! 
lornada e forneceu moli.vos de atraccllo l).ara cada desa~ 
tio. 

O Po"lloro1 obte•e. ao campo do adurairlo, o re • 
1ultaf10 mil• expre11i•o da c. road.a•. A aua •hória •ô 
po le aurpree11der pela. aitldez. do •tcore•. sabido que ot 
ollnloaa .. , em 11.la casa, &lo aempr• ad•er1.trios dtfi· 
cei.s. lha tem expllcaç.10, S11Y6rlo. suard .. ·rf;des dos 

;~~~~:d:•;;, ~·:.~.~~b~.:.t:~C: ~::~.~r: ~r::=. i~: 
•gMlt• H 1.• parte e só u• Da 1e1uad1, pot.1.e dar a 
haprtni.o de q11c o Foljíoro1. •P"• o loter•t.lo, d~· 
t.a.otflu 16bre o resu.ltado. 

Em S. Vlcent<., ae o Cua Pia A. C. jo,1110 n.o .... 
c•ndo tompo tal qual 1 e exibira no pdl'lleiro. tal.-e& o 
rnultllclO nAo f6ue tio nhhlo para o Optr(rlo. Anim-

::!:1.,~"u~,11~:·:0bai~~~;ªto~~:i~:•c:.aPP't!:raen: ::~h: 
rla do OperArio •.• 

O Fotebol Henfic:A e o Cheln tranram. a luta de 
maior iatcrcasc da jornada. O empato ac:eha-.se aem. re
luttnfla, mn par• que.m aHl.•1lu ao Joco deu ter aor• 
prceedldo. lae:rplidvd que o Cheia•. ludo cbepdo a 
Mo acab..u• por perder l;\0 boa •••t•c••- lnteresue1e,. 
a 1odM oa: thaloa, a recupençf.o d,.. btaf1qoenau. Ja. ... 

~~r;~::n:~tt· !::=:::r·,.ri~~1: ô~ir1':!º!." .1!:!~!:.&~ 
quHi qae •indo basear a bola ao centro do terr".oo pa,..._ 
a ta fiar na baliu do adven-(do 1 

a d!~~~:. t·~~ ::is~. ~·p::~~D!T,:'oª.~ :0:::::;,u -~=!~: 
u po11lbihdadcs reveladas, cumptll.i, Mu a deíua a lo 
1eve licu1d comphrtameoto e o retultado foi luocsto para 
a C{"jUlpi.. zt 00 PEÃO 

ft'~r,•:.:::.';:d! f~~.P.;.e~::~cÕ,~1:.°:8d.ª~~'>!';:. 0::J;: 
u .. ~ .. por z.-i c;om o Ueito de t..mn. Sa tatwb da 
daatUiaçAo '\"f .... ie o Sanjouu.:Dt• cena 1t poatM, o &.
plobo • o OlíYeirense c-ttm 11. Uollo de Lamas com 10 
• a o .. r.nH ~- 1. Te.m t poato • i Jóio 1pe.o.u o 
cnpo do Beira Mar. 

Os campeonatos do SPORTING 
decorreram com interesse 

BEJA - O Lu.so poHul ti pooto•, cla11Hle11çlo que 
pode "º"tiderar·te ••ata.Joa•. coquuto o Uuilo e o ou .. 
p•rt•r ae~u~m com a, o S. Domluco• com 7 e o Atlético 
de .Mttura com a. 

BRAGA- O Vitória de G'*lmarae• c:omr•rc-eer• no 
umpeonato nacional a repreaeatar o Minho. A1 dil1cul-

::~•:o~o~~r:,~;:t9~::. ~u: p.~·~ ~.~.~~~':~~id:/:J: 
o •ea ad•erdrto mai.s Yaloroso. A 16rte A de ap11rame11· 
to flul atr1botu-lbe 2' ti puato•. cootr• 9 doa tamall• 
u1u ... a doe eocarnados da c:a1•H•I minhota e ""do Gil 
Vlc:Htt d• Barcelns. HouYe., port.oto, D•• •lt~raçlo aa 
tabela: a Hblda do f••• l•c•o • • pauaie• para 3-º do 
S. C. Bnc:a. Oa ret• ltados da dhima fornada, s. C. 8ra. 
ia·GH V•ceole, 4r1; Vi1órl•-P"•m•llcto. 1-1; Vi.aoeose
·Vliela. a--1 e S. C. F•re-F. C. J'.afe, ... :. Do au-t,1'el oa 
~H re.1Uhal'loa de Yi&elenH• e famallcea .. u. 

CASTELO BRANCO-OS L. o C•stelo Branco 
Ht• apurado C'om 11 ponto•. Em & o lucar coloc:aram-H 
01 ar:rupua do Ceboleoac" 01 Alhlca.trcn1h"fl1 C'-Om a, sendo 
•ltottraa. encar.oada• o S. C. Ca1h:lo Uraoco, quo tota· 
U.ao.1 6 ponto•. 

HD ~~~ M8~R:r;;cfpi:e~f ~o~:, r':~11::.~lda~::, •:,~:; 
apuudos. Xo domiae:o d~rrolaram o Lu1lt&aia por 6 O • 
coa1,.rutnia t.6 pootos, cO•tra 1.) do Uol•o.. •&ora. •eo-· 
ceclor da ~a.ai, tamb6• por ~ 01 fi.cueireases slo ter· 
!:!~~b.:~~9 .:.'º1':;:r~11a·s.~r~ ~:~d•;r:.0 •• ~ud11~,i!~ 
plr·•• • tasir ao dltimo po1to. ~rdc..odo por ...O u 
Attadl•. baboo irnme.dilv~l•Hle. 

FARO - Verificar.am·se 01 aerulncu ruultado1: 
Olbaoenu-Louletano, 9-0; LutJtano-Gldráa, H; Portl
•ODtOH•Farenae, 4•f,. t .. to q\lcre dlHr: o s. e. Olha· 
oenH po .. uul agora U ponto1 e o titulo auegurado, en· 
quanto o Porlimonenh conHr:ulu det11a 't't'Z melhur que 

Lu~i*t~~!~'J. ·~:f. \ºe~1~º~!!~ª~.u o~c:!n~i·.,::~':~1:ia~ 
aUlcaç&o 1uperlor •O •tcam• da caphal alg•rvla. Noa 
•hlmue torares: Glória com H • Loul•tano com 9. 

Marh.~!~~~.rc~;•:l~~0e9 ~tc':b.~;.~~r~~~~c!'~~ÍI; 
dco Mariabense_ ~3.- A pro•• • co•aadada pelo • t1e
tl<n MartahH•~. qoo t~• •cora ao poatoa. o .Alcobaçw 
• o $.. 1. e Kartalaa .ao ,..,..4 • .,. ooa ... MCllidoe 

0 1 earn peoeato• i0Cer-16cloa do Sporelng (ainda por 
coot11.1lr no mumento em qut eacrovemot) animaram, e 

:~i~tºdi~i':r.:1:,f~!'d: ~=~t:!~~Oe• do dube dcooiao> ao• 
Sam a Iniciativa do~ dirigentes do • tenofa• aportin

rvl•t•, promovrado usa com~tlçto, poderl•mos dlier 
qu• a actl•ldade nos c.court~ • lt1boctu tinha •ido nula 
detJe o• hn1 de Julho dltimo. 

Apontada uta citt11auttada0 dli•·110. •rora o leitor 

:.:!o::tO=~~te~:~·~~ rpo~tf=·~~t.ar a ef6C1iYaçlo dot 
$..tlilfcl•H 1 'fOOtadt dot f Otadorea - porqve f)u 

:::dai~~!de d;:ef::;J:,r~~:;:oo°:&~:er:!~~~u~r o~;~~; 
'ºº qao o ia•er.no te:mpre ou~lo"a e; flnalmcnh!·, deu-
111 aos •teaniitau aóeios do e tubo doa • le6«'Jt• o easejo 
de 1>rocredlrtm, porq1.1e. dl&-am 1• o quo diasuem, t.10 
ataf1• u competições q11e toruec.em o melhor treino. 

!.:tet campPonatoa tlven1m •inda outra faceu1 Alm
pAllca: demonilrar.am que. a se<c&o de •tennlo do Spor-

}~ifu.r::1~0::r: 0~=~~;:;.:::e:º:'l~0R~!:~::~~~o E; 
:;:r1i:!:~. ~~· q:e !~~' c:_~r.·:-..'1º~.,fd~:c.: ~':.~:'•; 
doe clt.abe• lisboetas. 

A lofdah•a do Sportbt: te•• o ua primeiro f alto 

d:• .~~~~~~1 lr:~~~:t~ ~1:11~~4!.:~:r.:•:.::. p:;~: 
tfr•~Ott• e cm"los•. Xto ooa 11urprecadtll que tal s11ace-
deue. t m.al• uma d• mous1rac-Ao de que H prorrtde em 
quantidade -que olo em qualidade ••• 

Â 1n0Ya de e. forte•• · · . foi a mal• fraca. Por culpa 
de quem? t' dlficil dlte·lo abftrtamonto, H bem que noa 
paroça preforivel repartir e~tat culpu pelos Orf{aDIH • 
é:lorea e pc:los <'Oncorn~ntC:I que 11 IAtcrevtram. Pelo que 
reapeha aos primeir~ porque not con~tou terem ioclul
do no mapa da prou Jt cadorca que nao 1ollci1aram a 
ln•crfcto, conseotindn depola 1ub111tulç6t•· E aó1 entea
dcmo1 que o mapa de uma proYa d••e Hr reapeila.do, 
atad. .. meaao que 10 tnt~, como ao caao prese.ate, d• 
•aa f'Ompetli;ao inter-56cloe. 

Pelo que toca a os j~pdoret, h• q•• lameatu q•• 
•&o l••h•• C"Onespoadido • coed•..c:ondt ocla do• orp · 
al&dor ... lahudo 4epMa • cU.ap..a.r M a M04.lroL 

Por hoje ocupar-•os-emoa a.dmeal• das pre•u de 

talof·~~:.!!~oa pela luta eatr• u aHhon.a. A •it.6ri. 
ac1bou por perteocer a Jat.qu.rllat F••,.uo - das mat.a 
•OYH jopdt>ra.1 io-.crilaa.. F"I a dalu que «>otranou OI 
duejo• do ~ela Gurrta.. que apare.da conto fayorlta de.a.
de que )hr•a Tereu Cu.aba e )Jarla Ameli• Coade1u 
DIO e•lt•r&tn o •\\r.0.• 

Jacqueline Favrene c:ooflrmtill procreuo• e qu•ll· 
dado capue1 do a levar a Joiadora do primeiro vta.no 
d~ntro do pout'o tempo. 

Nela Gurrh - HQ~llst• - acu1ou o• ofelto1 de C'•rca 
do um ann de ausi:ncla de compcUlçõn. E u lrmll S1l•a 
Araujo tlHr1un actu<tçlo de modo a IOra•r lameota•el o 
HU alhea.meato de oa.1ros tornelo1. 

A pro•• de •médios• leYe 'flttte concorreatu e 110 

:';fu, •::•p;:.,:~ À '~i~;ia '::u~~ª!º u:~~~·~:.:;;:.~~~~ 
J011qolm N'u"'u dos Santoa:- m•• hto olo c.0111thui 8Uf'o 
prua, cor he<:lda a sua reiularidad11 • bn.a fon .. ao.a dl· 
h•OI tempos. E aotc-M que f"a• ror fie elhatudot 
Seabra Pt"to • lhrcel de bollon, em ruJu poulhllid.a· 
du t••bem te ac.redit.an • .Et.tet trtl Joiadoru e Gerar ... 
do )laia foram os .semi·íinall1h1. Naa f•aea a ntorioru 

~~,~~~d*o 1!f:t~ M~rNue;~'~;!ºJ.~~~::t~i~:1~~~C-~~1!: 
A nro•a de cfracou te•e t .. mb~m Z4> IGacrito• e ad 

'Om c\V,O. •. Plano Marllo1, um Jocador quo prfncipl• 
•«ora a 1ua carrelr•. forne~cu • re•elaçl o do toroeio. 
(i.nhou merecidamente. dcpob de tor clhnlaado JOio 
Mool.c M .. la, Quei rog, Tav-.ret, A. aumarii o A. A. 
(iooç .. ln1. Repare-ae na e.falta de rcapelt1,.u pelo• dirl
ccotH da .. CÇl.O • •• 

Embora alo &e padesaem H)'41tar rraad .. c.dbl~ 
o eotu~l••mo dos coacorr«.•t .. cber o• para aalaar a 
co•pclfç:Ao e toru·t. aind'• • I 4• H p tr. 

Dlll VE 



~UTIBOL'\< 
Categorias inferiores 
O Benf lc~~ é i6 campelo 
em reservas e segundas 

Elld~o~ ... ~::~.1~D~ ::•,!~r!~~:I f:tiutoC:~~~~,: 
H•p~ een1.ciooal, entre ot •elhos rtTaia de sem
pre, o l:teohca 6 1' o campelo de rc.servaa da 

tpo<• 19'4/J&, 
Oo1nln10, no tramado das S.tlUta1, frcrnte ao Bele .. 

DtnHt, o.tJ •enc.arnadoh obtiveram nhlda e Jl)discut1vcl 
•hórla, que ao cabo dos tl09onlA mlnulot te t raduzia 
pelo n:preul•o •Score• de 6·2· Nlo 111t )Mldo, pois, negar 
•~rito •o• campeot-1. Ante& pelo conlrtrlo, conquistaram 
•m dtulo com rntelra j ustiça - e com brl1hanti"'mc>. 

No Lunilu, o Sporting, •encendo ~em dificuldadu 
de mator o c rupo do Estoril, pc1r ~I, lllaote.m de pio u 
eaH pretenç6u com Ti5t& ao terceiro '°"º da dauili· 
aç.lo c•r•I. 

cta 1~1>«1!:•~:!'ce~c .T,r~:!:,::':.:::0 ºd:<!:~d:O~ºl: 
rcnhado qu.e .. ajosu b posalblHdadu de ambos oe 
crupot. 

A daulUcaç.So, de acórdo con os rtt\lltados acima 
indlc-.dot , fie.ou ordeDada do modo aea:ulnte: 

1.0 8tnflca, Z! pontos i 2. 0 Atlbtlco, 20 p. i :5 ... Bele
M DU• e Spor1log, 19 p. ; 5.° Cut, 1& p.; t..• Estoril 10 p. 

A de• poho de n!lo ttr ido atem de um emf>Ate a uma 
bo1a con, o Beleoeoses, o Beolica 6 Uuabflm campelo do 
u iundH c•tegoriu. 

Os •encaf'aadot• fiz_eram um belo ramNif'nato, hnpoO· 
do-H Hmpre com 5upuioridade. Eitl(I, poi1, de para· 
h4H 01 lo•eal Joradorcs do J>"lpular club•. 

A C11r, J' c,;om o .soa:-uodo pc)sto •••ecurado, triunloo 

:'e=c::!:~·~ .. :·r:rrp~~~"~11~1'6dai~:;c!"; !1~f:r.rt~1~; 
rtcoa e• p6 d• Ífua.ld.-de com bte, 0<.upaado ambos o 

~~~'J: Cd':m~:,:.i~:!~c=0 ~:r:I~: que, coaclu.ida a 
1.• Dcafka, a pontos; 2.° Cuf. io p.; a.o. Estorn e 

Spor1lac1 17 p.; 6·º Bele.ocoaes, t6 p.; 6.0 Al1~1ico, 12 p. 

~' Brigadeiros " do pugilismo 
(Co",,.""ª~llo tia l"r· 11) 

Como vêem os nossos leitores, e• terfrrcis 

'
brit:od~iro8, que fanlo bramoram coulr 1 uma 
acrto justa, necessária e regul.1r nem- a> me
nos-th·eram o cuidado de puxor rel i me-
mória a11les de classificarem de original e 
«Íanlástico• o 9ue foi a peMs re-edieção does
trangeiro e muito mais inocente <1ue outras ino
vaçlles puramente nacionais . .. Mas o que são 
a Espanha, a França e os E8tados-Unidos 1 
Pafscs onde os «fenómenon da canela não 
possuem a capacidade re\'eladora nacional .. . 

Isto de deBacreditar inj11sti(iradamenle o 
Plll[ifi11110 pro(i&&ional e de dc1orienlar a 
opmi.:Jo pdb/1ca não é proccs,o razoável de 
a,iudar o seu progresso- mas apenas um sis
tema de bo1'1-abaixo, conlra o qual pre"eni
mos todo o amador e leilor de boa-fé. 

STADIUM e os clubes 
Sporrla; Clu&. ele Portv.u.1 

A. d :r«(:lo do Sportlag Clube do Portupl t••• a eea.~ 
ttlua de DO.J ea•lar um ••••ti otl ·io, DO qual trauraite 

: ':.!:e~,~~o .':i.!t:~~fdn:i::::e:lr!~!.c:d~ lºe~~!:::: 
• acr•de«mot, a1 cordcata pal.t.••u que •oa udercça.. 

Tamb4im a Com luto de Buk~tball do C•r«1ltte Clobe.. 
.-m oftcio tub.-crito pelo 1eu presidente, o ICta•o e dedi· 
cedo dlrlgecite •'· Ma1tuel Gol.'lç •lvea, not Hcre9e a 
•Jradecer am termo1 desvaoecédores a atençlo que temos 
prt11ado aos t.nuotos do Hu c:lube. O tlms>,llco Caraide 
ter' •tmpre JIH coluuu da cS1adlum• o •cnJhimet to 
aer.ctdo pela 1u.a ea.!oJ"Ç&d& obra ao ca•po toclal o 
desporll• o. 

~I "'' lq•l11'!11111!al:l!Dllr.lllnlín:ttQ!Ullllllll IB~'l'lllllllll!llmlllTillmlj)) 

1 
Oflcln·a de Calçado Desportivo 1 

do BEATO ~ 
ele DANIEL TEIXEIRA. ~ 

R Especia!i.ado em todos os nrtigos para § 

1 
~esportos -.Calçado e botins tipo alente- ~ 
J&no e dloc1dade Por tuguesno. ~ 

TELEFONE as a9& ~ 
CALÇADA DUQUE DE LA.FÕES. 1 ~ 

E LISBOA § 
;31~~r1·•·.::;.. trl!flilb1,.iuall1"uu·•m+111ai'mz::mm=i 

"C urso de Ciclistas" 
(Co"tl""'""º tio Jtfçltca 6) 

de tecido !1nper miá,·el. Disse ainda o noH o 
col~ga que o~ corredures devem preocupar-se 
mat8 com o frio que possa apoqucnlá-1011 - pois 
a perda de calorias a que esl4o sugeitos, por 
causa do ebfôrço produtido, ba&tante concorre 
para tal. Condenou, por isso, as c.tmisolas de 
aêda ou finas em demasia. 

Ter minou Gil Moreira a sua diuertação sô
bre equip.1menlo aconselhando o uso de lu,•as, 
p.1ra evitar ferimentos por motivo de quedas; 
indicando que o boné forrado de 1>ano encar
nado é indispensá,·el nos dias de sol, para 
anular 08 cíeilos prejudiciais do$ ráios infra 
vermelhos, a incidirem sõbre a nuca, e até 
mesmo sem sol, como complemento elegan te 
do traje; e q ue os oculos persef\•am os olhos 
da poeira e e,·itam também o c.1nbaço dos or
gãoa vi.uais, c.•nsaço que pro,·oca um estado 
de torpor e que é ocasionado pelo choque ,i<>
lento da• correntes de ar com os olhos. 

Perante quatro desenhos, que representa
vam as "ªrias fases dos movimcnlos de peda
lagem, o orientador do «curso& passou depois 
a cnsinnr como se deve pedalar. Condenou o 
pri ncipio generalizado de que para se pedalar 
basta carregar nos pedais de cima para baixo ... 
Então, o nosso colega explicou que para dar à 
bicicleta o mO\'imento constante e suave de 
de.locação é necessário ~da/ar em redondo, 
ioto é cxecut~r com os pés sucessivo• circulos. 

Segundo Gil Moreira, os pés do ciclista de
vem percorrer, comandados pelos muscuJos e 
nunca levados pelos pedais, na linhas de hipo
téticos c1rculos tr açados em volta da roda pe
daleira. 

Só assim - empurrando o pedal com a 
ponla do pé, quando êlc está totalmenle levan
tado - se pode "encer o ponto morto dos 
crenques na sua posição vertical; só carre
gando, depois, num movimento de semi-circulo, 
o pedal que desce, será posslvel le\'á-lo sua"e
mente até ao seu pl•nn mais baixo - e gÕ ele
vando, com um movimento brubCO, o joelho 
da perna que sobe, se poderá anular o peso 
dessa perna sõbre o pedal, facilitando a missão 
da outra perna, que desce-

Nada melhor pa ra se aprender a pedalar 
em redondo como usar «roda presa o, pequenas 
desmultiplicações 46 x 21, ou 46 x 22, durante 
o pcrlodo em que não haja com1icti~õcs - con
cluiu Gil Moreira. 

E com llstc conselho terminou o nosso 
colega a sua provdtosa lição, m•rcando a que 
se segue para sexta-leira, e para domingo, 
como ditemos acima, a primeira &alda-ou 
seja a plimeira lição p1ática. 

ANTÓNIO CALADO 
nos Estados Unidos 

pOR noticies recem chegodos. llvemos Informações s6bfe 
e octlvldedo desportivo do conhecido corredor António 

Colodo, qul e<t6 vivendo em New York. 
Em Se1embro pouedo rreinou el~umn vens no New 

Yorter Alhletlc Cfub e ex.pe11mentou 1orços nurM prOYo de 
~ melro'. ne qual venceu o '4mpe6o emtneeno dos 

~~o::i~=:~: ~o'rt:'.t::°w~iaa~. ':~'~•'mº:C, u~~~:~::!~ 
cl4vel de 1 .n. e 8.5 s. 

No pr(1e·mo ntímero de cS'tdlum• relatkemos mois 
largamente o.a nollcles recet;.ldu do onligo crecordNn• 
noclonol dos ~ metros. 

OA VIOA OUE PASSA 

T en ente Alcino Joaq .. lm l'cftUancla 
ro11cov h6 pouco êste herólco comb4t1nte de gue rre 

de 191•. pooufdor, entre ouiros, do medolho mililor de 
Bons Servtçot 1 do Cruz de Guerro do 1.• cless.e. pelo 
sue ocç.io em íronç:o, como componenle de 8rlgod• do 
Minho. Ero poi do !r. levy T. G. Rodrigues fernond~ 
cb<;uut• conhtcloo com o pseudónimo d1 cKid levy>. 

Os nossos ptame.s. 

Um homem com a barba por fazer 
• .~:· • ''~fn:g.1!: f°d~º a e~~;~!:~1~'cí:m;:uc~~~.:f'o~ 
)f.s qua1H .. vez.e• o motivo • a pele, quo nao admite • 
lamina Hl:llO de dias a dias: um inRrtfrlo! 

Pol• bem: f•ça •barba e aplique Glycol- o tde.al da 
pelo - 16 Glycol, e 't'et' como obtêm re1uhados mara vl .. 
Jhoso1 e pode barbur-se lotlot 01 tlioi. 

Á •cada DU pri.o.cipai• ca.a.u da eapedalldade • bou 
f• rm,tfat. 

Depo11tbloa 1erais : Ventura d'.Al•etda a Pu a, ru 
4o Guarda·lf6r. :.o, a.º• uq. (a Santos\ Lltboa.. 

Ea•l• mot ••HlrM eoa ttt titae .. ..,... 4e Mrr.._ ............... 
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«ST ADIUM» 
além fronteiras 

ATLETISMO-O campelo brlllnlco da mllba. 
Wooder.oa, d~h:a1or do •record• muadtal, toraou pd· 
blica a 1ua ruoluçlo de a6 •• •anltr era acti•idad• 
mal1 ••• 6,poca.. Teatu• •oltar '' pro•u de ccrou-coo--
1r1•1 au tudo d_,pende dos p.adec:l•eato. reoaú.tlco• 
qu• uhl•••eat• o tfaa atormeatado. 

•BOXE•-0 campdo m11odlal de •bostt, Joaa Z11· 
rha, YeD\;CU por K. 0.1 ao ~ 0 •»•ltn. o oorte•amena.oo 
Rlc"rlo l'elle Lello. A luta Cot combl-.ada em ao aualt°' 

• 
10

~ f:\:::~i~~~~1:, 1:c~~vfi!!~::*!~.umpelo au1a· 
dl•l doe •láYIHlmo~o, foi dcrro1ado1 soa po11coa, por l'o
dro Jlornaude.c, de Porto Rico, q u.e coweÇA a eYidon· 
ch1.r·11e. 

CICLIS MO - Na vlliinba Etp11nha dltputou•ac com 
multo lut"r~•H a e Volta Cielbt<L a Valença.. Ao ee.bo de 
trts Jornadas, a clanificaçio ceral uta .. utlat orde. 
aada 1 1.• OeHo Rodriroes. com 1: h. tom, is.; i.• Mar· 
tlm; 3-º Mirô, com m .. t .. ; "-º OrbAlc:eta, 11b. 11m.. as..; 
a.• Ot•os; 6-º Carretero; 7.• Labor; ... C.:.bder; 9,• Gf.. 
me.ao; 10.• Uarreodero. COOl o m. t. 

- Do•er &C'aba de pohar o e1i""peoa110 balear d .. 
clh1aa ª'''s dt nu,1t~s, l>"'n:orrendo 15 q"Uóm•troe em 
1 h. 1& m. U •· 1/S. :\01e-se que rorrc .1 te• ad•erdrios. 
poli M.lbat e Tímoa .. r abandooar•m a C\.rrlda por avarias. 

FUTEBQL- O conhecido chibo Raorera, de Gla• 
cow, e.t'- • d13cribuir um diYidendo de 10 º/0 •o• accfo· 
oi1naa do~•-' emprha desoorth•a. O Rttngcr• a lcaoooq 
um lucro que c:oruuilui crecord• em 1empo dt euerra. 
&.000 l1brat ctUerliou. 

cedido»:::'·~:::· c1~~u~~ºcl:Cd0~.C::,,~1~~ :!ªU!t~r~ 
T~NNIS-Yt•adsco s~gura a:aubou pela terceira. 

:C:o1CO!•:a~·~·:o M!:~!:110ba~:aJ::11:.•:.· .. 1u: ::rt:ei::: 
rlcaoo WUli•• Talbcrt, em doco cHth .. 

futebol no BELENENSES 
A dlrtcç4o de cOs Belenenses• ped1 .. nos que tnfor· 

mtmo1 elec1uorem0 11 os treinos do futebol, puo os •ócios 
t slmpetl1en1e' dos 16 eos 19 o nos que deHltm reproson· 
tor o dube, 1odo1 os sobodos, o pertlr des 15 l'lores. 

ATLETISMO 
r c-11 ... fh "• l'ir'- iJ 

Póvoaa possui excelente físico para. corre
dor de velocidade prolongada, mas não deu 
ainda pro,·as além dos 300 metros (melhor 
tempo, 36,8 s.); é outro h?mem sõbre cuja 
aclividade :1tlélica se ad mitem reservas, pela 
aua regu la r prálica do fu tebol. 

Cnsla Pereira e Humberto Bastos manti ve
ram trabalho irregular e não deram, portanto, 
medida justa do que ,·alem; ambos sAo tipic.i
mente corred'lres de 800 metros, com tendên
cia p.1ra a diblància auperior. 

Dos •c.1loirou de t94i que melhor classifi
cação obliveram, merecem dislinçãu: Manuel 
Col 1ço, Artur Dias e Eloi Pereira, na dislància 
mai• curta; e Castelo Branco, na prova maia 
longa. 

Colnço venceu !Odas as provas oficiais de 
800 metros (melhor tempo1 37,3 s.) e não se 
cns;1lou sequer na cat~goria superior; Eloi e 
Artur Dias subiram para os •eruores, onde al
cançaram, nos quatrocentos, marcas promete
doras. &o novos ainda e por isso é preciso 
eml?urrá-los devagar, pan que não caiam em 
preJ udidais exageros. 

Ca~tdo Branco, que não pôde, por causa de 
uma intoxicação profis&ional, concluir a s~ 
época, tem a ª''alizá-lo um tempo de 1 m. 51 s.' 
nos 700 metros, 2 m. 7 s. nos 8(.0 m. c2 m. 48 •· 
no quilómetro. 

Se cu idar da s ua preparação ffsica durante 
& period" de deseanço da pis ta, adqui ri ndo po
der e ~so, mareará para o ano b6a presença 
nas competições de 800- 1000 metro•. 
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rtITUOL- No cll•aatllo Jajo ~·
·!lee•UC.• t - Pel,..to, ~ .. S.1-
.. ~ro., ..U.i.o a ... o a• ... -~
r..-ta.r""•~11-Na,.W.úudeJl.e.. 
ri•ta la- coa •...i..ldro arlor ••. 

HOCUY I.M CAMPO - O eacoauo 
r. e. P&rto-B..•üta• s-A.ttf- .to 1. e. 
P6rto alM11 aoll a --· la s..-. 

nRO R.l.DUZIDO: .c-OeadraloN•
rttelleraa pr4mt .. au Olda., pr .... odllal· 
a.oc!M .... actlto Orfalo do Pllrio. 
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